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O CAFÉ' 
R R H E \ H A H B M A N A L 

Suniot, 8 - 1 0 - 0 5 

IA fóra de duvida que o café dei-
la vez Tal e vai menino; tomou o bom 
caminho e agora o i ventos da pros-
peridade leval-o-»o,^Mmowteia. além 

-Yalo"'itoélírA em um dla.nsB me»-
m o em doui ou trea, ma» de semana 
• m «emana, eomo eilA acontecendo. 

Temo* eomtotodo Mtai melhoras e 
a inda hoje dlremoa qaa o» preçot du-
rante a aemana Iluda foram mais 
etMioa e o mereado matileve-te mal» 
ou meno» an imado, conformo t poli-
c i o do eamlilv e o volume daa paaia-
geu», que aOual nko faram t i o peque-
Da» assim. . . 

Mas lambem ellaa que aeabem de 
M o , poniue, depois, de que M a »ar-

preços íaal to b o a » H M t a M sem 
aafé I 

E ' precito reaulr • uUl « o M » í » -

* 1 í n Companhia Reg l i t radorao mo-
vimento de café • termo lem »ldo con-
l l d f f l V(t| 

Deito w z . porém, quera eempra a o 
e i exportadores, no qiw d l o tadleio 
de grande» esperençat pa is o total» 

e firmam em nós outro» a carteia de 
3ae realmente para o café v»o chegar 

to» liem melhorei. 
A' u l t ima hora. tabbado, nlto ha-

via mal i vendedores para dezembro 
abaixo de &H00, lypo «. 

0» oefoclo» da aemana, na Compa-
nhia, foram de IS.bOO »acca». 

0» motas tiveram bai laule procura, 
pagandose pelo tuperior do com ml s-
sarlo 51100. 

Entraram durante a «emana 183.094 
sacca i ; venderam-se 100.513 e «ahi-
ram IflO .MI sacca». 

O* pregos que regularam foram o i 
seguintes." tegundo os typo» da bol ia 
de Nova-YorV : 

Typo 3 . . . M«M> a 4»»(« 
. 4 . . . « m a m« 

• 5 . . . « • * » a 416 /0 
. « . . . « u m a M i n o 

7 . . . 4$I00 & « f O J 
t . . . « o o o a W 0 0 

. 9 . . . 8(800 a a»wo 

0 mercado iahbndo fechou firme. 

CAMDIO 

Santos, 8 — 1 0 — 9 0 5 . 

O mercado de cambio oa semam 

Sassada couservuu-se estável, reallsan 
O-M transacçfles em papel banaario 

entre os extremos de l»7|8 e i e i | l « . 
e em papel particular entre a» taxas 
da I63l|3t e 161)8. 

A Academia de S. Paulo 
. (NOTAS RETROSPECTIVAS) 

A TUNA DE BACHARÉIS DE 1855 
O » <K|M ' r n i >^OHOM M I O Ç O M d e e i i t à o , h o j e r e w | M > l « « v e l M 

a e p l u n u e n u r l o a I m - I n l e r e a M i i i t e d n c u m c i i l o h l x -

t o r l e o . — A K I I I M M e > « p c r i i n . - R e f l c x ô c H p l i i l n w i 

p h l c m H q u e o c a n o « l i í K o r c . - O n i c l o d o d l r e c t o r 

d n F a e n M a d e a o m l f i l n t r o d o I m f w p l o , m e n e l o » 

n a n d o o u a l n m n o e m a l a n o t i i r c l h . - » q u e v i e -

ram • a e r n a v i d a p u b l i c a » . — O n t r o M , o b w i i r o * 

c o m o e f t t i i d u n t e w , m m q u e d e | i o l « ! . . . — Á u r e a m e -

d l o e r l t a M . — A t u r m a e r a d e H 2 . 

j / e mala ia* 

A turma do» bacharel» formado» 

em 1816 o que tinha de dar JA deu. 

Delia JA aahlu para a nossa vida pu-

blica o contingente que tinha de forne-

cer a palrla,—eonielliflros de Estado, 

pnuktôílfe» provlncf», i A | i H M H f c 

lente», dlrectore» de repartlçOe» admi-

nistrativas. grandes advogados e tom-

bem o» advogados sem causa e deifa-

•orecldos da sorte, que ficaram a 

marcar o passo, luctahdo com a ad-

versidade na carreira publica ou na 

•sphera civil. 

Todos esses com lia lentes, que enISo 

ee despediam daa rosea» ll luste» que 

povôam as arcadas da Academia e 

seguiram a tomar parte nos prelio» 

d a vida real, levando na mochi la , co-

m o o» toldado» de Napolelo, o bastlo 

de marechal, JA exerceram elfacllva-

mente o mareebaliito ou pereceram 

na lide, ou, desllludido», flieram do 

allegorlco bai lSo uma hurgueza ben-

gala, senSo muleta de Inval ido, para 

• arrlmo dos aeua velho» d i a » . . . 

Elles pertencem ao numero dos que 

foram, dos que »Jo. n lo , porém, ao 

dos que a luda Ado dl ter. Aonde ti-

nham de chegar, JA chegaram. 81o do 

passado, e n l o do futuro. Na historia 

contemporânea chamaram-ieOestr ou 

J o i o Fernandes, ou tiveram nome de 

algniflcaçlo intermediária entre este» 

extremos. 

Mas . . . tiveram-n'o, e deste nome, 

desse papel, de i ta olira de reallsaçSo, 

desta pagina grandiosa ou quasi nul-

la que e»creveram no nosso meto so-

cial—tol JA extrahlda a ediç.to dclhil-

ilvfl. Os seus autores passaram para a 

historia. 

Isto ò natural . Sic lran.nl gloria mun-

di I JA IA M v l o 50 annos. Portanto, 

dos acadêmico» que ent lo se bachare-

laram, os poucos que a inda vivem 

» l o JA septuagenários. E neste cli-

m a exhaurlente do nosio Braall, pou-

cas pessoas ultrapassam mul to além o 

cabo tormeutorio dos setenta. 

E quando Isto acontece, n l o é, ge-

ralmente, depois dessa edade que em 

nosso melo social consegue alguém 

elevar-se a poaiçAes mal» proeminen-

tes do que as que havia anteriormen-

te conquistado. 

Esta» reflexSe» nos acódem ao espi-

rito, suggerldas por um interessante 

documento Inédito que temos ante o» 

alhos e tenclouamos communka r aos 

nossos leitores. 

Nada menos qne a cópia de um of-

flclo enderrçado pelo dlrector da Fa-

culdade de Direito de 8. Paulo ao 

-ministro do Império, em dezembro de 

!8~>8. o destlnatarlo era o conselheiro 

Lu iz Pedreira do Coulo Ferraz, e o sl 

guatarlo o conselheiro Manoel Joaquim 

do Amaral Onrgel. 

0 ohjteto deaae olflclo, eomo ad«an-

te se ver», conata de uma Informa-

t i o ao governo sobre os trabalhos .Io 

anno lectivo na Academia d t S. Paulo. 

A parte mais curiosa delle, aquella 

referente aos alumnos que mala M aa-

«gnalaram pelo estudo e pela talento. 

E' pena qua esaa relaçlo n l o eom-

prrhenda aenlo os que n i n a r a m o a* 

a o 5" annos. 

•esmo assim, esse documento n l o 

O d i a de exeltar o máximo Interesse. 

' e l o confronto dot nomes nelle des-

tacados com a retoflo, qaa vamos dar, 

4aa bacharéis hama l i i s naqaello sano , 

pa l i iLBiu i verMaar, daqaeltas 

gloriosas realldailes, quaes, ao contra 

rio, as que abortaram. 

Veiemos, dossa nlnhada de aculas, 

quaes as que vieram a alçar o vAo e 

pols.iram nos plnactilos da sociedade, 

Este estudo ofTercce a inda sutro 

sspecto n l o menos curioso. E, por as 

sim dizer, a reciproca do primeiro as-

pecto, o reverso da medalha. Heferl-

mo-nos A constalaçlo deste outro 

faclo,—o de se encontrarem na rela 

ç l o dos preteridos no ofDelo do dl-

rector da Academia, portanto, dot es-

tudantes que u t o se destacaram du-

rante o curto j u r íd i co ,—a lgum nomet 

que mu l to sc nolabll lsaram posterior-

mente na vida publica. 

E' assaz freqüente esta anomal ia . E 

fflra para desejar que a seu respeito 

se procedesse a um estudo documen-

tado pela estatística. 

Aluinnos dos mais dlstlnclos durante 

o seu curso acadêmico auullam-se. por 

vezes, nos cerlamen* da vida pratica. 

Outros, Inversamente, que transitam 

como frontes vulgares pelas arcadas 

da Academia, galgam depois os mais 

altos postos na vida publica. 

Em parle, eate phenomeno se ex-

plica pela precocldad; Intelleclual n'al 

giins, em contraposição com o serodlo 

desenvolvimento de outras mentali-

dade!. 

lia, todavia, outros faclores, dignos 

de serem Investigados e elucidados. 

M a s . . . deixemos de coglla{fles phl-

losophteas. N lo llcam liem nesta sec-

( l o , de cujo programma desldi algum 

tanto a gravidade de tal assumpto. 

Deve estar ancloso o leitor pelo tex-

to do mencionado oITIcio. 

Vamos, por isso, desde JA, satlsfa-

zer-lbe a curiosidade. 

Kit, em sua lutegra, o al ludldo do 

cumento, cuja aulheuticidade garan-

timos : 

t l l lm.* e Fxm.* Sr. 

Devendo, para cumprir o disposto no 

art. 13 dos Estatutos, levar ao conhe-

cimento do Governo Imperial um re-

latorlo clrcumitanclado dos trabalhos 

do anno com a noticia do aproveita-

mento de cada um dos alumnos e re-

gularidade do seu procedimento, as-

sim como sobre o desempenho e pou-

tualidade do serviço dos Lentes e de 

todos us funccionarlos da Faculdade, 

tenho a honra de Informar a V. Exc , 

que o serviço da Faculdade fez-se 

regularmente, como consta das partes 

meneaesque foram presentes a V. Exc. , 

havendo unicamente a notar-se que a 

l * cadeira do 4° anuo teve de ser re . 

glda por tres dlfferentes Lentes, visto 

que, tomando assento na Cantara dos 

Srs. Depu l ido t o proprietário Conse-

lheiro Carlos Carneiro de Campos, foi 

nomeado para snl>slltnil-o o Dr. Mar-

tlm Francisco Ri lelro de Andrada, o 

qual lambem teve de tomar assento 

ua mesma Camara ; e nomeado o <uh" 

stltnto Dr. J o i o da Silva Carr lo e 

apresentando logo depois uma licença 

eoaeedlda pelo Governo Provincial para 

tratar de tua tande, foi A Cflrte, e 

porque faltassem Deputados por esto 

Provlaela e fossa elle u m dos sop-

plentea, foi chamado a tomar a i sento 

Todaa estas viet»Wodes, qne alias a l e 

po i l â in H f p f W W i t | 

algum Bodo a 

Todas as a « 

lot tem lu lerrupç lo e cnm rabal des-

empenho do i seu. deveres. 

Oa a lumuos, com raras excepcOei, 

foram freqüentes, e o seu comporta-

mento regular. 

Segundo as in'oimaçQes dos respe-

ctivos l.enles, no 5" anno, distingui 

ram-se o i estudantes Antonlo Ferreira 

Viauiia, Antônio Carlot de Andrada 

Machado e Silva, Clemente Falcto de 

6ousa, Felistierlo Pereira da Silva, 

Francisco de Paula Ferreira de Re-

zende, Paulo José de Mello Rodrigues 

Cosia, Evarlsto Ferreira da Veiga, An. 

lonlo Slmpllcio de Sullet, e acima de 

todos Paul ino JosS Soares de Sousa , 

no 3* anno, l.afayette Rodrigues Pe-

reira e J o i o Raptisia Pereira. 

Todos os ruuccIoDarlo» da Faculda-

de foram exaclos no cumpr imento do» 

seus devere». 

Dcn» guarde a V. E t c . 

I l lm*. Exm*. Sr. Coutelbelro Luiz 

Pedreira do Couto Ferraz. M. D. Mi 

nlstro e Secretario de Kttodo dos Ne-

gocio» do Império. 

tlannel Joaquim du Amaral Gurgtl 

Dircclor da Faculdade. • 

Como se vi?, segundo a» informaçftei 

do» lentes do S* auno, mais sc aisi-

gnalaram no respectivo curso o» se-

guintes alumnos, que se bacharelaram 

nesse annoe alguns se doutoraram no 

anno seguinte: 

Em primeiro logar e «acima de Io-

dos-, diz o ofnr.o,—Paulino Joié Soa-

res de Sousa, o primas inltr paru, 

posteriormente cognoinluado «o mare-

chal do futuros e pouco, após, par 

druit de comiuúle el par druil Ue nai«" 

•anre, sagrado chefe eminente 4o par-

tido cousnrvador; 

—Antonlo Ferreira Vlanua, douto-

rou-se em 1816, talento prodigioso» 

ministro do Império, grande orador 

parlamentar, advogado no t áve l ; 

—Antonlo Carlos de Andrada Ma-

chado, doutorou-se em 18õ6, deputado 

geral, lente da Faculdade, procurador 

do Estado, talento superior ; 

—Clemente Fa lc lo de Sousa Filho, 

doutorou-se em <850, lente da Facul-

dade, e dos mais notáveis advogadas, 

habillsslmo, actlvo Industrial. Intelli 

gcucla culta, dialectlca poderosa; 

—Feliaberto Pereira da Silva, depu-

tado geral pelo Rio Grande do Sul , 

dlrector da Instrucç.to Publica lio Hio 

llno cultor das lettras ; 

—Evarlsto Ferreira da Veiga, chefe 

político tnliueute em Miuas, senadoj 

—Francisco de Paula Ferreira de 

Hezende, mineiro. Faltam-nos dados 

blegraphleos a teu respeito ; 

—Paulo José de Almeida Rodrigues 

Costa, natural da Bahia; tombem,como 

o precedente, n l o deixou profundo 

sulco ua vida publica; 

—Antonlo Simpllclo deSníles, ronst i 

que n l o teve longa existencla. Poeta, 

mineiro. 

Além deste» nomes oincialmenle as-

slgnalados como os mais dlstlnclos da 

turma formada em IH6S, encontram-se 

a luda ua relaçlo dos bacharéis desse 

enno oa segulutes : 

—Gaspar Silveira Martins.. . — n l o se 

faz necessário dizermos o vulto qtie 

ellc ol ua nossa polít ica; 

—Américo llrasilieiise de Almeida 

Mello, doutorou-te em 1860. Quem o 

u l o conhece, quem lhe n l o acato a me-

mória neste Estado f 

—Vicente Mamede de Freitas, dou-

torou-se em 18W, deputado provincial, 

leute da Faculdade, e hoje o teu dlre-

ctor ; 

—Henrique Francisco d 'Ávi la , depu-

tado geral pelo Itlo Grande do Sul, 

ministro da Agricultura lio gabinete 

Martluho Campo» ; 

— Domingos José da Cunha Júnior 

natural de .Minas, de S. Jo io d'El-Rey. 

Foi presidente da Província do Par i e 

depulado geral. E' pai do ta'entoso 

deputado mineiro Gastlo da Cunha ; 

—Caetano Jon' de Andrade Pluto, 

naUra l do Itlo de Janeiro, conhecido 

magistrado, 

Além destes uomes, que ahl ficam 

mencionados numa e uoulra lista, fa-

zem ou faziam parte da turina de 1805 

os seguintes bar l iarel t : 

De S. Pait lo: 

—Francisco Manoel das Chagas ; 

—L' i lz l.adlslau de Toledo Dantas. 

De Minas O r ae s : 

—Antonlo Jacyntho da Veiga. 

—Gabriel de puu la Almeida Maga-

Ibles. 

Hlo de Janeiro : 

—Cândido Gomes de Vasconcellos 

Guanabara . 

—Carlos Frederico de L ima e Silva. 

—Fellppe Xavier da Rocha. 

—Frederico Nunes de Seabra Peres-

trello. 

—Jo i o Luiz de Mattos Pereira de 

Castro. 

—Jo i o Dlogo de Menezes Frúes. 

Bahia : 

—Frauclsco Gonçalves Bastos Júnior. 

—Frederico Augusto de Almeida. 

—Jo i o Rodrigues da Costa. 

Rio Grande do Su l : 

—Jo i o Beulc.o da Silva. 

Maranhlo : 

— h » é Thomaz da Silva Qulutanl lha. 

Santa Calhar lna: 

-Manoe l da Silva Mafra: 

—Luiz de Medelroa 

Formaram, ao to<la, nesse anno na 

Faculdade de S. Paulo, 31 bacharela. 

Oeeupar-aos-emos, noutra oceasllo, 

da turma formada cm 1S37. 

S. exe^paTthe iMa 

Gazetilha 
V O T A . D O D I A 

O d i a de l i o n t c m n f io fo i |io-

a i t i v a n u n t o u m l i om d i a ; este-

v e nute . i pesado , u m t a n t o b rus-

co, c o m u n s c h u v i a i j u e i r o s iin-

p c r l i n e n t e a d e q u a n d o e m q u a n -

d o . Isuo , p o r é m , n ã o i m p e d i u 

q u e o p o v o deBt» c a p i t a l , sem-

p r e fo'a;i/rio, j rozass* la joie de 
vivre, oorioii lo aos diversos pon-
to» lie diversões, quo não fo-
r a m poucas , i n e l u i ndo-sc ns fes-

t as r e l i g i o sas d n e^reja d o » Re-

m é d i o s , Consolação e outras. 

A s s i m foi q u e r e g o r g i t a r a m d e 

p o v o o j a r d i m d a L u z ; o Par-

q u e An t a r c t i c a , o F r o n l â o B ò a 

V i s t a , o F a r q u o da C a n t a r e i r a ; 

o P a r q u e d e V i l l a M a r i a n a ; o 

V e l o d r o t n o , a p r n ç a d o t o u r o a ; 

o c i rco de c a v a l l i n h o s , o /'«///• 

theamn e o t h e a l r o SaniAtina•. 

E d i g a m - n o s d e p o i s q u e n ã o 

ao d i v e r t e c m S. P a u l o , q u e r 

c h o v a , q u e r f aça s o l ! 

P o l í t i c a p a u l i s t a 

Chefes proeminentes do Part do Re-

publicano de S. Paula pedem.nos de-

claremos, em rectlflcaçüo aos últ imos 

topicos da nossa chronlra política de 

houtoai, que o dr. I lernardlnode Cam-

to» n l o emlttlu parecer nem deu con-

selhos sobre os accordos políticos do 

que se tem oecupado a Imprensa des-

ta capital. 

• O C o m m a r e i o de 8 1 o P a u l o -

A serviço desta folha, »egulu hoje 
para o Inler.or do Estado o sr.' A. F. 
Neves Juuior, um dos redaclorea do 
Oomrntreio e a quem recommenilamos 
aos no«sos ass inantes . 

F o r a m 

luformam-nos que o sr. dr. José 
Maria Bourroul. juiz de Dlrello da 
1" vara civcl desla eai ilal, se achou 
aute-hontem lio Fórum detde as 9 ho-
ras da inau l i l até as tt horas e meia 
da tarde. 

Ksta inforinaçlo é dada para recll-
llcor a noticia que hontem pulillcamo» 
com relaçlo ao mesmo Juiz. 

C a u l i o n e i r a - P a t r i a 

eeoclia pelo lllustre Porto Alegre, e 
ahl fez u m curso brilhante, couquls-
toudo ao cabo de Irei anno» quinze 
medalhai de merllo e u m a meuç l o 
hourosa. 

Teve eomo reeompeuta o penslonato 
aa Europa, e partiu para Parit em 
l|fí9, com uma lubvenç lo do Estado, 
multo talento e bastantes esperanças : 
a i esperanças friictificaram, o talento 
floreiccu e a stibvençlo teve os juros 
4<« admlraveis quadros que produziu. 

Em Paris u l o te limitou a Inscre-
ter-»e na Academia do Bellai Aries : 
Matrlcutou-se na Sorbonne, cujo cur-
to piillosopliico acomi-auliou. 

Voltou ao Itio de J .nelro com al-
guns quadros de valor, depois de uma 
exciirsr.o pelos centros artísticos do 
velho mundo, o rol professor de de-
iculio. cuja cadeira tirou por concur-
IOL na Acadeoua de Ba,ias Artes. 

N l o ae demorou multo, entre-
tanto, lia aridez do ensino acadê-
mico : soltou para a Italla, onde esla-
helereit a v ia ollielne le trabalho, vin-
do algumas poucas vezes ao Brasil. O 
amor «o sen palz, elle e«alçiU-o, po-
ri^n, por urna s.-rle de trabalhos que 
t i o o seu renome e a honra da terra 
natal. 

ü sen trabalho de pintor u l o é par 
eo ; deslacam--e, poiém, as grandes 
telas, as que consagraram universal-
mente o artista : A h.ilalha de Arahy, 
A batalha de lia mm < rande. o Curto-
I:IL o (Irito do K/iiiviti'/<i, e pr lnc ipal-
menle et a extraordinária Pa: r con-
emUia, que alil estA ua teerelarla do 
Exterior e que tamaiiiia sensaçlo can-
tou no Siilun de 1'ari-. 

O seu espirito operoso arliou temjio 
a luda para escrever uma terie de 
obrai de orientação variada, que v l o 
do roniaucc ao estudo phllosophico, a 
dnserUçao de arte, a mouograpln.i 
SRleul :iea. Essa coilecçlo abrange 15 
Vcluinci. 

Republica te'-o deputado à Cons-
tlfuiule pela parahyb'« d • Norle o de>-
sa pa>sajem pela |0 i<l''a deixo.i l'e-
dro Américo um volume de Uúrursos 
párLimcatiirrs. 

Era doutor em scirnelas nalurnes 
pela uuivert.dade livre de liruxellas, 
leme jUhilaiio da Acndeinia .le iiel:a> 
Artes, di.'Hilário da ordem da Ito-a, 
grto-cava elro do Sanlo S>-piilcliio, 
cavalleiro «le Malta, lente adjunto da 
Ufclvenldade de Bruxallat. 

Nada d.sso, porém, vale uma i o d a s 
te.as que e ie (mmortal l tou, Im iiorto-
llsaudo-se, com o loque euieitlçado 
dot seus pincéis.» 

£ x t m a do so l i c l ta- lor 

O sr. rommaiirianle da canhoneira 
Piilria foi iinte-liouteni ao Palaclo do 
In .a ruinprinieular o sr. Presidente do 
Estado do Rio de lauelro e agradecer 
a i . exc, a olferla de u m a hella cesta 
de libres nuluraes que s. exc. enviou 
a oiflcialidade Uaquelle vaso de guerra 
por lutermedio da colonla portugueza 
dc Mctherohy. 

C r a a a d o r • T t s > u l a > 4 

Foi assentada deflnltlvameute a sabi-
da, a i nanh l , do cruzador 1'arn indaré, 
que vae ale Santa Catliariua, em via 
gem de Instrucçlo. 

C u r t o do p b a r m a c i a 

Em reunl lo da Commlsslo de Ins-
trucçlo Publica da Câmara dos Depu 
lados o sr. José Bonifácio leu o seu 
voto sobre o projeclo do sr. AfTonso 
Coita que estabelece um exame geral 
para oa candidatos que se destinam aos 
cursos de pharmacia, odontologia, ob-
stetrícia e aurmei isura . 

S. exc. drpols de se referir A sltua-
ç lo especlalissima em que se acham 
esses candidatos, doa quaes n l o se 
exige o exame de madiireza, u l t que 
estto Impossibilitados dn prestar os 
exames preparatórios, A vista da dis-
posiçl» da lei que sómeiite pcrmitte 
esses exames aos estudantes que tive-
rem pelo monos uma approvaçlo. 

para esses candidatos u l o vigora o 
regimen da madureza, nem o do> exa-
mes parce,lados, o que llies occasiona 

Sraves prejuízos; mas entre o «provl-
euclar no sentido de n l o se observar^ 

ein relaçlo n taes candidatos, a res-
trlcçlo da lelt, e a medida lembrada 
uo projecto, entende o deputado m -
nelro que a Commlsslo n l o deve du-
vidar em arceilar este ult imo alvltre, 
que parece mais garantldor da efflca-
c.ia e prolicindade dos estudos nos re-
feridos cursos. 

Fazendo outras considerações, o sr. 
José llouiftclo concilie o seu voto opi-
nando p°la acceitaçlo do projeclo em 
tuas linhas geraes, desendoser levado 
a debate alim de ser tou.a la uma pro-
videncia que supra a d llclencla da 
le;i.slaçlo e altcnda os luleressos dos 
que se destinem A pharmacia. odonto 
logia, obitetric.a e agrimeusura. 

V i a g e m do a r . p r e s i d e n t a 

Da Cidade de Rllieirlo Preto, em 

data de hontem : 
«Montem o sr. dr. Carlos Itotellio 

pediu que o dr . delegado de policia e 
o -dlrector da immlgraclo euegassein 
l i i a fazenda do tr . coronel hclunldl 
F J I I I cuteudeu-sc com aque l>-s Cava-
Mfiras sobre me.li4a> que deviam ser 
tA iadas , re ativas aot colonos gre-

«aliemas que licou assentado entre 
aquplles íea.iores deverem segmr pa-
ra S. Paulo «s colonos que se acham 
nesta cidade. 

Em S. Paulo serio dadas ent ío , ; ro 
vld-ueias dtUuillvas aoiire a cui.or»-
çto dos m-sinos. 

Consta-nos que mul lnt desses colo-
uo< serio empregados ua> obras ao 
laneamento de S nioi>. 

do C a t a d o 

Pelo trem das horas e iO minutos 
da manh l , seguiu hontem para a «ua 
propriedade agrícola ua llesaca, onde 
pretende demorar-ie dousou tres dias. 
o sr. dr. Jorge TyblriçA, presidente do 
Estado. 

O p i n t o r P e d r o A m é r i c o 

Falleceu ante hontem, em Klorença, 
o nosso lllustre pintor Pedro A nerlro. 
o glorioso autor do Carioca e da Fax 
e concórdia. 

Escreveu O Pai; : 
• O telegramma quo rereliemos n l o 

adianta pormenores solue a morte. 
Salie-se apenas que o perdemos, e 
esta noticia dolorosa basta. 

Pedro Américo foi o vivo exemplo 
do que pôde um talento vigoroso ser-
vido por uni» vontadejtenaz. Foi tudo 
quanto desejou ser; a fortuna e a glo-
ria lhe sorriram, depois de uma ar-
dua caminhada, em que perluslrou os 
mai- opposto. de| arlameutos da In-
teligência e do trabalho. Foi pintor, 
pnbllrti la, professor, político, homem 
de M-Irucia*. A m i o que traçava as 
figuras palpitantes da Hatallta ffe Ara-
hv. escrevia Holocausto e ot Esladot 
pKi losapiicos. 

A vida de Pedro Américo, tracejada 
rapidamente, t uai documento valioso 
desse querer e dessa capacidade de 
trabalho, qne o elevaram a uma bri-
lhante sltuaçlo. Morre cercado de re-
nome e de cr>n «fto. 

Pedro Américo de Figueiredo e 
Meilo nasceu ua Parahyha do Norte, 
em 13 de abril de 1*13, dizem os 
seus blograplios. Cedo te revelara 
nelle a vocaçlo de artista, e depois 
de lunumeras diffleiiIdades, em que 
n l o era parte a<eaor a opposiçlo de 

l, que o u l o queria piutor, par-
tia em I S U para o Rio de Janeira, 
afim de m. tr lcolar-M na antiga Aca-
demia de Beilas Artes. Era mlaler, 
entretanto, a eduraçAo preparatória, 
a o menino pa rahy l «ao eatroo para 
o entlo Collegto b Pedro II, aob ao 

aprendeu d lvenaa lla.-aaa a 
CMs. Matriculou-se 
a t a 4» M t a a Arw% 

Deve hoje prestar evame uo i r i i .u-
nal de Justiça, o sr. Juseucio de Sou-
sa Ponles, que pretende exeri-er o of-
licio de solicitailor na comarca da ca-
pital. 

C o l o n o s g r ogoa 

A p o s e n t a ç i o 

Vai ser aposentado o I o escrintura-
rlo da tlouiabillda le da E r r ada de 
Karro Central do Brasil, Arthur Cas-
tro. 

Cau l i o ne i v a . P a n t h o r . 

Nu dia I I do corrente o «Club Ger-
mtu i a . , do Itio, oferei-c um ba.ique-
te^em sua tede, A Praia d> K.amen-
gaf ao commaudante e olllclaet da ca-

ne ra Paafier. 

O u a r d a N a c i o n a l 

'ol auctorlsado o coronel cominau-
le sitpcrl ,r Interino da Guar ia Na 

elonai do Ksta<lo da llnhia a conse-
guia de mudança | ar a capital 

_uei e Kttodo, onde pretenda l ixar 
rcÉídencla, a , teneule coronel com-
Mélidaute do 87° bataihlo de Infaute-
ria da referida milícia, ua comarca da 

de S. Joio, bacharel Au,-u«to de 
Araújo Góes. 

T i t n l o s c l c l t o raea 

Ao que nos ln 'oriuam, parece u l o 
m t ido feito com o devido cuidado o 
agrvlço de exlracçio de títulos dos e!'-l-
toves qualillcados ult imamente, n.i 

f t reler-nte A sua cias Iflcaçlo pelos 
letos em que se divide o muni-
. E' o caso que eleitores antigos 

de um dlslrlcto e ue le luserlptos ve-
r ikram, ao receber os títulos, achar 
se classitlcados rm outros. Ahi llca a 
reríamaçlo, que julgamos jusla e ein 
tempo de ter alteudida pelo illu-tre 
mafis lrado que aupertuteudeu os tra-
IMEOS da commlsslo de alistamento. 

ODAI r o a DIA 

Meolau é porteiro de uma secreta-
riai Deram-lhe ordem de n l o deixar 
p 3 s a r ninguém, sem que depovlasse 
aXenga l a uo veslibulo. 

• a h i a pouco entra um cavalheiro. 
^Teuha paciência, mas n l o piVle 

passar sem drixar a liengala. 
—Perd lo . eu u l o truuxe bengala. 
« E n l l o v i buscar. 

l 'm sujeito vai visitar um amigo, 
que lhe pergunta : 

—En t l o , que novidades mc d l s do 
a a l g o I 

V l m i s ã : morreu o cavallo que 
teu tio t i n h a . . . Aquellc cavall luno 

branco. . . Lembras-te I 
—Lembro-me, sim. Mas o amigo lia 

da tazer-me o favor de dizer a sen 
tia que emquanto eu for vivo, ter& 
etl» sempre um cavallo As ordens. 

Besenha dos joroaes 
Aa f a l h n d t hsntam 

• Co r r e i o P a u l i s t a n o . — J o i o do Rio 
eaMeve uma ehronica -<obre as con e-
A i i a s lilleraria». 

§ ar . Clysses Parauhos dirige nma 
eagto a ler ta aos srs. d r . Amancio de 
OirvalHo e hac arei Luiz T . de Qiiel-
rea, dlrector e vlee-dlreetor da Esco-
la m Pharmacia, daudo-lhes a tdea 
da c^eaçlo de u m curto veterinário, 
a a I anno», afim de ministrar os eo-
M d m e n t o s Indispensáveis para a 
M e m e n t o da i moles Uai dos animaes. 

• P a n t n l l a — N o t i c i a s , trldes algu-
mas e Interessantes outras, dos elTel-
to» produzidos pelos terremotos nn Ca-
laliria. 

Na secçlo Cose dfl (jiorno conto os 

f irogressos do Uawo Cammet ciai» lia-
iuno. Aleeste lie Ambr l i escreve de 

Itorna uma carta, tendo por atsumpto 
l.a i/uerefu dei ministro. 

O C o m m a r e i o d a S t o P a u l o * — 

Chronica política, liaietilha. Imprensa 
do /lio. Thcatros He. Kesenka dos jor-
naes. Altares de S Paulo. Telegram-
mat . Publica, lia Integra, o relatorio 
da c omm l i i l o de accloulitna do Ban-
co de Credito Iteal de S. Paulo, no-
meada para dizer tobre o ei lado II-
uanceiro desse estalielecimeuto; 

Pão nosso 

« • Metal» «a • . Pada—Carla» 
dk pe. da rigaro. js iw*r)Woa da 
iMÍf . * Jase Maria dos Santos, flo-
W ^ y tosta de VaMamlro Silvei 

de cada dia 
SARAII BERNHARDT 

Síirah invisível.— Atguinai pa-

lavras sobre a noticia do Fi-

g a r o r ' t n delegado e uma 

bala.- U>na figura bizantina. 

Os jornaes cariocas, ha tem-
pos, quando Sarah Bernlmrdt 
«uiteve, dn paesagem, no porto 
do Hio dc Janeiro, mandaram 
os seus reportara para bordo 
do Migellan, tendo em vista 
obter uma interfiew com a emi-
nente comediante frane.eza. 

S. r.ili esforçou-so por se tor-
n r inaccessivel â reportagem 
carioca, porém não o conseguiu, 
co no se pôde ver pela entrevi — 
ia que uin desses linguarudos 
jornalistas teve com a celebre 
ao.rz, 

— .tinte. Sarah ? Subiu para 
os aposentos do cominandante. 
Subiu exactainente á I e 10 mi-
nu;os, peiindo que não deixasse 
subir ninguém. 

Esse papel de dama invisível 
que a donunsdora do somno se 
empresta á bordo, eommove 
priuidemento os paajageiros. 
Que faz'tr ? Junto da escada 
que leva ao pasHndiço aponta-
nos um senlior sympathico com 
um leve cansaço ua face. 

— O secretario ! 
O secretario ! Falomos ao se-

cretario ! mas o secretdWo tem 
um ar desolado. 

— Impossível, totalmente im 
possível ! Ua uma ovdem espe-
cial — principalmente para os 
jornalistas. 

O liomein da confiança da po-
lygenial Sarah afasta-se ; um 
empregado dc bordo dosce a es-
cada . 

— M. le commandant P 

— Là haut. 
Não hesitamos ; subimos. Uma 

voz (rrita atras de nós : 
—Sapresti ! tie montez pas ! 
Muu é tarde. Dumas no passa 

diço. A' porta da cabine do com-
mandante, reclinnda numa to-
cking clieia do travesseiios de 
soda, a velha Sarah, com um rou-
pão dc ve.ludo verde e um \(o 
branco ollia enfastiada o esplen-
dor do c o. Parece uin » piince-
za dc laca, t ina imperatriz dc 
lenda -1 vuda para o Desconheci-
do pelo mvio fantasma.. A cria-
da a beu lado tein um susto, er-
gue-se. 

—Que quer ? 

— .Mas elle niío está. 
— Mine. Satali BonhardtV 
Ha um inbtantede silencio for-

midável. O rumor de baixo pa 
reci.- o rumor da um outro mun 
do. S.irah enruga a fronte e diz 
afinal, com um acccnto trágico : 

— Ceitrnoi! 
Humildemente nós damos mais 

tres pasmos e falamos. E' uma 
ousadia inqualificável infringir a 
consigne terminante, mus nos 
jornalistas tudo é permitti o, e 
pi itici|ialmentc os jornalistas du 
uma terra cm que vibra a admi-
ração pela geninl creadora do 
Aigton. 

— Eu não gosto do conversar 
com os reporters. 

T.niibam a Du.se não gosta, 
também Janto Hadinií, quo a co-
piou por tanto tempo, não gosta, 
também Elicn Terry tome a men-
tiia o o exaggero doa jornaes, 
mas quem fala a Sarah ? Ira 
admirador quo tem na memória 
todas as palavras de Jean Lor-
rain, todas as phrat-es dos sous 
amigos de Paris. Ora, a mocida-
de, que adora Sarah, pretendia 
até fazer-llie uma grando mani-
festação mestno apôs a informa-
ção do Figuro. Seria verdade 
essa informação ? 

—Eu não tenho razões dc quei-
xa do publico do Rio, tenho ra-
zões contra a policia dessa cida-
de. Deve-so lombrnr que um mi-
serável pick-poc.ktt roubou-me 
oitenta mil francos de jóias. Eu 
fui á policia o o commisaario, um 
indivíduo gordo, feio c to o disse 
que o que eu queria era reclame. 
Ah ! mon pieti ! O ladrão foi 
para a America do Norte, 14 gas-
tou realmente o meu dinheiro e 
eu não o pude prender n»m re-
haver o que era meu, porque a 
policii daqui não informara a 
nolicia de Sova-York do roubo. 
E .se delegado não parecia ser 
connivente 'í 

E depois a revolta ? Quando 
a grande tragica partia, uma ba-
la vinda de Santa Cruz cirtou o 
mastro grande do navio. Não! 
Sarah teme aquiiio que nós cha-
mamos a cabula. Sarah não sal-
ta, Sarah não quer ver o Rio. 
Além de roubada, morta... Hor-
ror ! 

E d'ahi ha tantas admira-
ções !... Talvez volte. 

Todas esaas cousas ella as diz 
numa toada plangente, deixando 
eahir de vez em quando o olhar 
como o faria a imperatriz Theo-
dora em Byzancio, ao consentir 
que um monge lhe falaase. E 
eu, qne a observo, vejo, aob a 
»>r indecisa do eabello, ama pa-
pei ra incipiente e ama face cu-
jas ruga» mtm • b r i l h a iateUe-

c t ua l d o a o l h o s c o n s e g u e apa-

gar . . . 

Depois, para mudar a conver-
sa, falo das auas memórias,que 
o Harper'» Magazine p u b l i c o u e 

o o ,/« saia tout traduziu. Sarah 
communica que está escrevendo 
a segunda parte. 

E falará da sua lournée ao 
Brasil f 

—Oh ! direi verdades... 
Será possível V D ' resto sabe 

que Coqueliri foi muito bem re-
cebido aqui, quo Mme. Ké.aiie 
adora o Rio. Com ella o caso foi 
outro, e, severa, a formidável 
senhora parece uma soberana 
cheia dc queixas juatas oontra o 
horror da bala que cortou o 
mastro grande e o delegado gor-
do <Jue achou l/lague o roubo do 
seu emprego... 

— E vai contento para Buenos 
Aires ? 

—Gomo para todas as tour-
néei. 

Succumbido curvo-me para o 
antigo sol da arte, que nos ne-
ga tão rancorosamente os seus 
admiraveis raios. Sarah faz co-
mo PMdre um pequeno signal. 
Eu desço, torno a ontrar na agi-
ta<;ão. Mas, gravado na retlna 
levo eterno aquella perfil que se 
esfartlla e parece com o seu 
ro tpão de velludo verde uin 
mosaico dc capella antiga. 

Percebc-se, através das linlias 
acima, algum disoeito d i repor-
tagem bisbilhoteira, porque es-
tou certo de que Saralt go.-ta 
muito do Hio e, principalmente, 
da capitai urtistica do Brasil — 
S. Paulo. 

W . 

Pelo nosso Estado 
R o í n e — (Do nosso correspon-

dente): 
No dia 3 do corrente, na estaçío de 

S. Jo&o, a niacliiiia n. 9. da IJstrada 
de Ferro Soroeabaria. ao entrar na 
chave, fa/endo um trem dc cargas, des-
carrilou, toiuhau lo dous wagous e In-
terrompendo o transito até o dia 4, ao 
melo dia, lendo havido haldeai;llo. 

—No d a 3, a tarde, na mesma es-
taç&o. ao snhlr da chave. Junto a um 
pontilh.lo, descarrilou a macltiua n. 31, 
<|ue licou ulraves-ada na linha e o ten-
der tombado e iuutlll.-ado alem de al-
Mimas gondolas <pie conduziam tri-
lhos. 

Ilonlem, á tarde, ficou a l inha des-
obstruída. Ignoro o i matttos que oeca-
sioaaram os descarrilamentos. 

0 dr. Alfredo Mala, superinten-
dente da SoroCabaua, aeoinpauh >do 
do dr. Naburo, etiefe da l inha, esllve-
r un á lesta do serviço, allm de resla-
beleeer o tra'ego. 

S iod lg i io i de elogios os serviços pres-
tados pelo sr. J. Vlauua, cite e das o f . 
ficlnas, em Mavrlnk, que durante aquel 
le- dias, rtSo sé affastou um sómo uen-
to do serviço, dirigindo e trabalhando 
juntaioente com os operários e a elle 
deve-se o n&o Bear por mais tempo 
interrompido o Iratego. 

0 serviço de baldeai.Ao, foi feito sob 
a maior ordem e euldado. 

—Dentro de poucos dias deve ser rc-
mov do um dos professores de um dos 
bairros desie muulclplo para ter exer-
cício em outra cadeira. 

—O sr. coronel Bento Pereira, pre-
sidente do Dlrectorio Itepubilrano e 
commandaute da brigada da miarda 
nar ioua , desta cornari a, seguirá em 
breve [iara anl, allm de prestar com-
promisso do importante k^ar para o 
qual foi nomeado. 

—\o d a I ' do corrente, reallsou-se 
um inagii tico pfe-nic, no aprasivel 
bairro do Marmellciro, tendo t ido or-
ganizador o estimavel negociante desta 
praça, sr Amadeu l.lppl 

A ! magnlllca festa estiveram presen-
tes os srs. coronel Antônio Ar.iotdo, 
prestigioso chefe do muulclplo, coro-
nel liento pereira, intend»nle de Ob a. ; 
Jaeyutlio Pedroso, delegado de policia 
e grande numero dc peu jas gradas do 
logar, sendo grande parte da laborio-
sa colonla Italiana, que tanto pro^ret-
so lem trazido para aqui. 

Durante o liauquele, serrido A na-
politana, foram trocados diversos e 
amistosos brindes ei.tre os quaes o do 
correspondente do Loniinsreio, que 
aproveitou a oecasllo para mais uma 
vez agradeeer o modo fidalgo por que 
fora n tratados ellc e esta lollia. 

—Os engenheiros tencnte-eorouel dr. 
ilonzaga Martins e dr . IluasCar Perei-
ra Ja apresentaram ,i Ca i ara o pro-
mettldo projecto para contlrucç.\o de 
pre lios para operários. 

tibrlgam-se elles a construir ca-
ias para os operários pagarem em 
prestações meusaes, tornando-se pro-
prielsiios dentro de poucos annos. 

No relatorio apresentado, dizem: 
• Ao apresentarmos o nosso proiecto, 

lisonjeia-nos a convlcçlo de que e um 
estudo serio e que certamente «era 
executado, pois vem resolver vantajo-
samente o problema das—llnl>ltaçr> -s 
l i perar ia—vem melhorar muito as c n-
diçóe» desses, estlmulaudo-os para a 
lueta pela vida, garantindo-llies o fu-
turo; concorre para a inslrueçlo d .s 
lillios dos operários, educa-os em um 
melo elevado, llza-os em bairros de-
terminados, con órme os seus nifaze-
res, . l i- hes estabilidade no trabaiuo e 
para a cidade de S. Ho |ue serA uma 
vantagem ter o proletariado bem 
aeooimodado e sua cidade embelle-
sada. • 

S e u l i esti e ld íd» essencialmente In 
dustrial c o uumero d i prédios eseas 
so para comportar os seus habi lan es. 
p tis, ha prédios oude haldtam tres e 
mais famílias—que a necessidade de 
habitaçilo exige, mas, que a moral e a 
hvgeue repel em, e d» crer que a nos-
sa honrada ed lldade loma-a na devi-
da consideração o proje to que lhe foi 
apresentado. 

Na minha próxima correspondência 
falarei algo sobre o assumpto. 

—Se tosse permittido ao correspon-
dente do Vommercui fazer um appello 
ao honrado superintendente da Soro-
cabana, fal-o-ia em nome desta popu-
lacho. 

Indispensável se torna que seja ter-
raplenado o pateo da estaçito assim 
eomo prolougada a plata 'ónna e a 
constrncçío de mlclorlose «Waller-
CloseLa 

O pateo da estaçlo JA estA te tor-
nando quasl que impenetrável. O au-
gmento da plataforma « reclamado 
porqoe os carros de 1* ficam «empre 
para fóra, de modo qne t e torna de 
ama Ineonvenleucla tem nome ter— 
uma aenhora ou a m a peisAa poaee 
agi I—de desembarcar. 

O honrado e acave 
« le* estai l labai , estai» 
marA « a eoDSlderaçla a 

—Dentro de poucos dlat , deve elie-
gar a esta cidade o dr. Augusto te fe . 
vre, engenheiro da i Obra i Publ icai , 
ao qual o liieauçavel dr. secretario da 
Agricultura ordenou que com urgên-
cia organisasse o projecto e orçamen-
to para um galpão de abrigo aon alum-
nos do grupo etcolar desla cidade. 

• a a t o s — A dlreclorla da Sociedade 
l iumaui tar ia dos Kmpregndos uo Com-
mereio realttart uma seisito tulenne 
no dia 12 do corrente, commeinorau-
do o 20* auulversario de sua funda-
ção. 

l'ol convidado para orador o tr. dr . 
Isidoro Campos. 

—i l sr. professor Albergaria Montei-
ro dlrector da Academia de Musica, 
acaba de apresentar A Camara Manl-
clpal uma proposto em virtude da qual 
a hamia de musica do corpo de bom* 
lielros detdolira-te uo duplo caracler 
de banda e de orcbettra. 

T a t a h j — A Cantara Municipal, 
em sua u l t ima testAo, appro\ou o re-
gulamento da escola lufautil , por ella 
creada. 

—Sabbado passado, At 10 liorai d a 
noite, mal» ou menos, Thoma* R ia 
Hrauco detlechou contra Francisco de 
Magalhtei (iuedes um certeiro Ura d« 
garrucha, de cujo ferimento a victlau 
vriu a lallecer ipomeulos depolt. 

O faclo deu-ie na rua Visconde d t 
Rio Braueo, esquina da 13 de Maio. 

A v a r é — O tr. major Antonlo lotd 
Var.-lia de Caitro, 3* ju iz de paz, fet, 
As 7 horas da noite de t do correu!*, 
azgredldo a cacete por um Indivíduo 
que 'o procurou em sua pr qiria ca ia 
e que se chama Jo i o Vle.lorlano. 

—.No dia õ do corrente, aa J bo las 
da nolle. ao bairro do HlbeirAo Boni-
to, distante dessa cidade duas léguas, 
pouco mais ou mcuo<, o moço tr. 
l.-o oldo Ayres de Arau.o vibrou u m a 
facada no preto sexageuarlo. de nome 
Sali uo Jacintlio da Silva, que velu a 
faliecer uma hora depolt. 

Chronica social 
ANNIVEMAR IOS 

Fazem annot hoje: 

O sr. Ileuto Francisco de Pauis. 
A menina Mlquellna Gonçalves Pe-

reira. a l umua do grupo escolar do 
Carmo. 

—O ir . Joté dos Santos Mnjor, con-
ceituado negociante desta praça, fes-
tejando houlein o anniversario de sua 
exina esposa,tra. d . Maria Km.lia dos 
Santos Major, reuniu em sua residên-
cia graude uumero de amigos, a quem 
olTereceu u m lauto jantar, api>s o 
qual se dançou até pela madrugada 

FALLECIMENTOS 

Em Ilapellnluga, o sr. Pedro Bueno 
de Camargo, conhecido popularmente 
por Pedro Allt lula. 

—No Rio, a seuhorlta Gnl lhstmlna 
Pereira l leli , a seuhorlta Suzanna Com-
me, o sr. José da Silva Pere ra Ju-
uior. d. Sllverla Ribeiro Carueiro. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Da l iuropa chegaram hontem a esta 
capital a i ezmas. sras. dd. Margarida 
Pires l.emnou e Angela dos Céos Fer 
reira Neves, cunhada e Iliba do nosso 
companheiro de redacrilo sr. Neves Jú-
nior, que huntem, fo i ' esperai-a» em 
Santos. 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l do Commaroia " I n s e r e a 

c.ronica Kr.tranue ra, de Al ter Ego, as 
Diinimaies de Joílo Luso, artigo de 
R eirigiiet Dorla, O nar iz , orgüo tem-
pre tido em graude consideração; Qa» 
zelitha e serviço tele/raphico, do qual 
extraímos os seguinte» inior o . : 

• HAti s. T—0 cons I do lira 1 no lla-
vre oilereceu ho,e uni ba^ juete ao 
deputado francez Stegfrled e as aueto-
rt-iades e prlnclpaes negociantes da-
quelle porto. 

MAriRIK, 7—Despachos de Vlgo sclen. 
tlfl 'n ter a Camara do Comn • -
c . r solvldo oceupar-se Inlereswua-
meuie dos melhoraoienlos e ineamo 
do eiuliellezameulo do porto daqnelln 
cidade, visto o proxluio estabelecimen-
to da carreira de vapores rápidos en-
tre aquelle ponto c a America do Sul. 
—lianas. 

LISBOA, 7—0 presidente Loubet. te-
gundo Informações de origem offlclal, 
parte de Madri I uo dia 4ii do corren-
te, As nove horas da noite e chega A 
estaçAo do Rocio, nesta capital, As t t 
lioras da manliü do dia 27.» 

• F a l a . — Ana l v s a o projecto de lei 
que reorganlsa o Montepio ofllclal, 

• Quando se Irala de direitos dot cl-
dadlos , trata-se de assumpto de Mim-
ma mporlancla e de alto mel lndre: 
cumpre pesal-os, ouro e lio, ua balan-
ça da justiça. Ora. a reforma do mon-
tepio como estA proposta A I.amara 
uî o respeita esses direitos: fere-os, 
{«acouhece-os e cria uma situaç.lo pe-
noslssbna, a que dlITIrilmeutc os lesa-
dos se poderAo lu l melier. Ksse pro-
jecto traz em sl mesm? o germen de 
aeu insanável mal : a fusAo do monte-
pio do exercito e da armada com o 
montepio dos funccionarlos civlt. Di-
versos Interessei aconselham dlspotl-
çfies diversas a fus.lo nllo protege, 
antes molesta o Interesse de todos.» 

Ctiroulca A Semana, por Carmen 
Dolores, noticiário desenvolvido e ttf» 
legrammas. 

• O a a a t a de V o t l c l a a * — li senha 
hrbftoTnndann ; muitos desenhos, .Vo-
lus e Xoticias. lios seus telegrammas: 

PARIS, 7—Realisou-se a sessAo de en-
cerramento do Congresso contra a Tu-
l^rculose. 

O dr. Penldo, por nllo poder o dr . 
Hilário de Gouveia comparecer 0e> 
doente, pronunciou uma pequena ai-
locucAo agradecendo, em nome do» 
seus collegas brasileiros, aos organlsa-
dores do Congresso a Iwila II;.to de 
cousas a que viera assistir. 

A assembléa applaudlu o discursa 
do representaute do Brasil, qae lei 
figura saliente uo Congresso rontra a 
Tuberculose. 

•Jornal do Braoil'—CUarg-, da 
Raul, Forwíçflej sohrr. Pátria. Cartas 
Portuguezas. Pa'estrai sclenllflcas; 
Cartas de Italia ; noticia» s o tervteo 
telegraphlco do eoslaaae. 

—A qaestAe 
daTlõü7daç»o™da^ (orocaSana eoaJU 
noa a ser u samp to para «M TMW 
escreve» o» k m artlg*» ; " a t e i a 
Art bar Azevedo O I tens I t i S f W j 
a «egalr, as i 



Grafenuoiu tfttoims 
t n m , P M N i V I B I M C 

Ha fíazehi de VofMas: 
• A ronlereucla de Olavo Bllar, liou-

tein, no Instituto, ( • « • u n i coiieorreii-
cla cxtiaordiuarla. Nuaca *e viu lanla 
genlo. tini qimrlo do boi» ante», as 
senhoras que estavam nos cru redor»» 
foram convidada» a oeeupar o estrado 
do or Io, |iori|ue nlto havia mal» lo-
car. listava ludo repleto ! 

A venda dn entradas 101 sus, eus i 
logo, e guando o admlravel artista ap-
pareteu, a sala apresentava um deli-
cioso aspecto de clegaucia e dc cu-
canlo. 

r. Illlac. começou: 
Toda coniercii Ia que so preza deve 

começar por nina dellnlçS». NOs temo» 
ti mania de detiul. tudo—mesmo o que 
Uítn « l iemos. 

Se peitiiiiilardes a um saldo que e o 
liso, elle, arqileuudo as «obraiicelhts 
«• esticando o dedo, d i rá : «O riso e 
um conjuiielo de pheiiomenoi. eonsis-
tlndo pi i ir lpulmente em movlmeutos 
precipitado* de Insplrai-Xo e expiração, 
quasi sempre sonoros, e acompanhado» 
ae movimento* particulares do- mus-
«n!os da face.» K »e «orrirde» ao ouvir 
assa delinicfto, o saldo, aproveltaudo 
a oatiHsiAo.rompletal-a-a dizendo; « . . .e 
o sorriso eousistc em movuneiitos pnr-
•irulure.s do* musrulos da lace, prin-
cipalmente dos zyj(u abcos e dos 
ma-seieres, do-, orlilculares e dos Irliiu-
nuluivs dos lab os, sem embaraço sen-
•IT«I do- movimentos de respiração. 
H' à suh-lo ma do rlso.> 

Ora, ald tc 110» ullo duas dedulções 
mas duas descripçóes mal icitas. Jà 
UM naturalista detlulu o homem <um 
nuimul .|ii" rl>. E' o mesmo que di-
zer: 0 h' innin é um an mal ijde usa 
irravata. Com > se lodo» os auimaes 
nSo rissem ! K, entretanto, o c io rl 
com a cauda e com os ollio», a K"l> 
com o dor>o e a» uuhas, as ave» com 
a palpll. çíto das azas, e o n acacu co 
todo u corpo. Ninguém sabe se ha 
anecdotus e rlsailas entre t idos os aul-
macs. 

O melhor 4 dispensar a deüniç lo. 
n u eullto, pedil-a aos poetas. O» po -
tas, que parecem luto saber m u ta 
eonsa que saliem, t in i coracio; os poe-
tas d l r i o i f ie o riso è o IrmUo ge-
meo da Iw^rima, e uma das laces da 
grande al i a mysterlosa que an ima 
todos o» seres e todas a» cousas. To-
das as coiisas, porque tamliem as mu-
sas riem. 

lia riso nas madrugadas e lagrimas 
na agonia das tarde», ('.ada crepúscu-
lo matutino uma esperauça. cada 
erepasc.ulo vespertino c tuna saudade. 
As arvores riem quando se carregam 
de flôrcs, e cnoram quando je despo-
jam das tolhas. 

As-lm, o riso 6 a vida, 0 a saúde, a 
força, a expansão espiritual de todos 
os seres * de toda» as cousas. A de-

t • 

N c i d a l N r f M Í 

. . 0 r 
da l lypocrisla— j i salie-

P O M W 6 que o riso desappareeaa f 
viciaria 

Os houieiia, porem, a t o Inventaram 
a hypoerlsia pelo simples prazer de a 
inventar, K.lla exprime alguma coma: 
e i p r lwe a couficçlo, ein que iodos 
nós .«íamos, do que o vida e mui or-
gaulstula, carroçada de tristezas e In-
ju-tlçai. l>or Isso, lusllunllvauieiite, 
fomos su/Tocando o matando a nossa 
dlsposlçlo natural para o Itlso. porque 
fomos julgando que seria quasi mon-
struoso ser alegre no meio do laulas 
iujusilças e de tantas tristezas. 

Mas a vida seri .sempre assim T 
Os homens serio sempre os miamos ' 
N9o ! 

Mu» iiilo podemos operar desde JA 
milagre da resurreiv-lo do riso, mas 
podemos aspirar que elie resuma uo 
dia em que n vida írtr melhor e e u 
que melhores forem os iiomeus. 

Kssc dia esia lonue. Mas a humani-
dade esta camiuliando para elle, como 
os lielircus camiuliavam para a Te ir i 
da 1'romlssüo. Assim coino íora n 
gradalivaineule desapiiarecendo da a-
ce da Terra os escravos, assim tam-
liem vSo gradativamente desappare-
ceudo o» polires e os espeslnliados. 

O pito será para todos; a justiça se-
rá para Iodos, co no o p&o; a felici-
dade será tiara todos, como a justiça. 
Knt.lo, a liltecatura poderá coutinuar 

ser triste: ma» a vida será alejtrr. 
ti o riso ha de resusc.ttar I 
K ali I que u l o possamos nós voltar 

a este mundo no dia em que elle fór 
deliciosamente liaiiitavei, pela lioudade 
de todos os seus habitantes e pelo Klso 
li nnoroso . . • 

Theatros, etc. 

os seres e ue touas as cousas. A ar- .._ „ 
flntjío é de poeta, mas uem por !«•» | P _ K , f 

» A X T ' A \ \ . * 

I ?eprpsnn tou-ae li o n t e m , e m 

malinre e á no i te , c o m b õ a con-

curro i ic i i t n n m b s os eBjiectacu-

los , a poça O relo;,io mágico. 

H o j e , p e l a p r i m e i r a vez , a pe-

ru p h a n t a a ü c a e m 4 ac tos e 10 

q u a i l r o s , t r a d u c c ã o d e A u g u s t o 

U a r r a i o , m u s i c a c o o r d e n a d a p e l o 

m a e s t r o De l-Ncgro , O espelho da 
verdade. 

— Para amanhã, beneficio do 
ac to r Santinhos, O relógio má-
gico o a Canronclta dc Pari», 
q n o se r á d e s e m p e n h a d a pe lo be-

ne f i c i ado . 

l * O L Y T I I E . % M A 

O s d o n s espec t acu l os d e Mon-

tem f o r a m m u i t o c o n c o r r i d o s , 

s e n d o e m a m b o s m u i t o a pp l a u-

d i d o s o a p r i n c i p ue s n ú m e r o s d o 

d pèior do qiie a dos pliysloloKistas. 
Mas o orador vai tratar do Itlso Hu-
mano, e lará possível para uue a con-
ferência seja ateure. Será I Sltelley dis-
se: «O nosso r.so mais frauco sempre 
arrasta coinslgo algumas lagrimas», e 
Jo.to de Deus diz ia: 

. ! ; ' de rl>os e lagrimas a vida. . . . 

S* Impossível eslaMeeer dlsUuçortes 
entre o ItiSo e o Sorriso. O Sorriso é 
o eslioeo de um Riso, o Riso A o fruc-
to an adi rei Ido; o Sorriso á a flór qi.e 
de>aiirorha. O sorriso tende sempre a 
eomp.etar-»e num riso. E' verdade 
que ha soriisos que miura cbcgam a 
risos, mas tamlieni 6 verdade que ha 
flAres que nunca se transformam em 
frurtos, e crianças que nunca checam 
a ser homens. O riso ií a plenitude da 
expressDo, um sorriso adulto, como o 
sorriso é o riso liilaule. 

1'odcr-se-la lazer uma distlucçüo : o 
riso iranco, alierto, expansivo, e pri-
mitivo, i selvagem; o sorriso comedido, 
Uno, discreto, i! artlilclal, civlllsado. A 
rrlanca irancamente, porque n í o 
salie aer iiypocrlla. Nó»—malditas con-
rentenrlasl — quasi uuoca salieinos 
rir. 

Wns tsasas e nas escolas, d z-se á-
crlauças: <E' leio rir diante de 
gente!• 

Felizmente, ellas uHo se sit el lam a 
essa tyr.inuia. ( A esse respeito, Ifilac 
conta, como só elle salie coutar, aluu-
ma» unecilolas, que s&a como as ani-
maçtes plásticas das aua* I iéas). 

Ah anecdolas tém uma graode ter-
nura pe as creauças ; vivem as sce-
nas, o a sala, enternecida, começa a 
rir. 

O grande poeta coutlnúa. O riso è 
desnecessário e tndlspousavel. Nus, 
adultos, ha momentos em que, ou rl-
inos, ou morremos, 

O riso è Uygleulco. Aclivando a 
respiraçlu, actlva a clrculaç.lo e exci-
ta a vida. 

r verdade que, exaggerado, pode 
matar. Mas tudo quanto é bom pôde 
matar I 

O riso mata, ma» é um hom medi-
co. ti' aM um hom clrargi lo. Eras-
mo conla que, estando com um aliees. 
so maligno, pòz-se a ler um l lv io em 
latim I arliaro e. u u m certo momento, 
tanta üraça lhe achou que relientou a 
rir, e o alieesso relientou tumiiem. 

t) riso li natural. Os selvagens riem. 
«ates diz que nSn, porque de certn 

Só com ecen os selvagens da rua do 
Ouvidor e de He^ent Street. Todo» os 
viajantes dizem o contrario. (O ora-
dor conta trecuos das viagens de Vau 
der Sleiaeu e refere-se á curta de fero 
Va i Caminha. ) 

Itlr e amar a vida. Illlac estuda-o 
da iufaneia á velhice, do esboço do 
primeiro s»rriso da creança ali1 ao 
doce • Inge uo sorriso dos velhos, 
oude reaparece o riso das creança». 
Com «lie saúda o homem a vida, com 
elle se despede delia. 

Na varias causas do riso. O riso 
produzido por um agente physlcn, as 
coecga". Uizem que ha ;ente incapaz 
de scuVr co. egas. Esses u lo a sen-
tem, porque de certo n l o encontra-
ram quem lh'as soubesse fazer... 

Ra ati cau.su» absurdas ou patl.olo-
glras :—n demencla, a liysterla, o riso 
•ardonlco. Ha as causas moraes, nor-
maes:—a Imitaçáo, a novidade—a no-
vld ide porque o qn» é novo ciioca. 
surpreleude, causa riso. lia a defor-
midade p iys lra , a vista das caras, os 
hágos . . . 

A proposilo de (,'agos o conrerenclsb 
IUJIII» uma nneedola lntere>sintl--ima, 
que b z o atiddorio rir duraule minu-
tua. 

Depois de coolar o ridículo, dando 
eoii'0 consoiueiicia o riso hoiner.co, 
o riso trafico lia lilteratura, a exlra-
vaganria, <>s aecidentes. o» disparates, 
tamlieni causa» do rl»o, estuda entlto 
o riso lllterarlo, o amargo riso mo-
derno, o humnttr. 

0 humnttr, diz o poeia, r o ri -o in« 
ilividna1 do homem superior. E' un. 
riso refleclldo, phllosoplilco, às vezes 
cruel, ás \ezes compadecido, sempre 
rheio «te imuginaçáo e de bom senso. 
II verdadeiro humorista nunca (• um 
homem alegre, e a esse respeito Bllac 
pinta a tristeza de Cervanles. a me-
lancolia de Sliakespear-, a soieiinida-
de de Ral.el.-ils, o desespero de Swift, 
f MollCre talvez escrevendo o» seus 
verso» tua s amargo» conèa os mari-
dos enganado», com o desespero de ser 
tim del les. . . 

• R»»e riso lllterarlo, esse htimrmr, 
que lanlo lem de alegria como de tris-
teza. e o riso cuia prosperidade, rujr» 
desenvolvimento, cuja eternidade de-
vemos desejar/ Decerto, n l o . N.lo 
soa humorista, nAo gosto de estudar 
os defeitos aluei"», porque n.lo ;;oslo 
«le leaihrar-me do» meus próprios de-
feito». Amo apaixonadamente a vida, 
e creio que eila seria mal» lielia e 
mais amável , «e náo tivéssemos quasi 
de todo perdido a» faculdades de rir 
a larva, de rir Innoeentemente, n l o 
tomo o- Idiota», ma» como as crlan-
eaa. O riso l l t terar i* o Aw/nonr raeeto 
• a a n r j n , Ironieo e piedoso. a « mes-
Mo tempo hom e mau , «er» sempre 

na menoo o quo é hoje : porque 
prod icio do pensamento hi i inano 

1 sempre trtsle. Mas nó» n l o vie-
i ao mando vrmenle para pwwor : 

i oo mundo tamkem para amar 
è para gtxar Se fossem trWe» apena* 
da «oe vivem para pensar, o mal n * « 
m m p a a d e . Mas Iodos Uístcs, 

Hoje, cspectacnlo variado. 

TELEGRAMMAS 
SEIIVIÇ.O KSPKCIAl. 1)0 «COMMUBCIO 

SÃO PAULO» 

INTERIOR 
Oréve 

R io , 8—O centro dos empregados de 

esiradas de ferro declarou n greve de 

todas a» companhias de bondes. 

0 movimento Tol malogrado, devido 

á falia de solidariedade. Espera-se e n ' 

Iretaiito que a grtive n l o falhará, ama-

ni i l , pela madrugada. 

As forças e.slar.lo de promptldko. 

M o v i m e n t o do po r t o 

RIO, 8—Enljraram boja nesta porto 

os seguintes vapores: 

Viciaria, de Valparaiso ; Caravellas, 

do llavre ; Jiipiltr, de llueuo» Aires > 

Tapa. de Macau e Minujnj, de Ara-

caju. 

Sai i lrani : 

Aquitaine, e Paliou, para Marselha; 

llainilano, para Uuenus Aires ; Ciran. 

tjula, para S lo Joio da Uarra ; Uun-

ldi/r. para SanU Lucla ; Paranaijua, 

para Moutevidôo; Vaituba e Itapaey, 

liara 1'orlo Alegre; Vkloria, para LI 

verpool e Guarani/, para Caravelias. 

Co r r i d a a 

RIO, 8—As corrida» hoje realisadas 

no Jocknj-Club tiveram o seguinte re-

sultado. 

1° pareô—<Zut> cm primeiro logar o 

• llhlgli» em segundo. 

Poules do t», 8»88t)(i, do 2", ÍOOSCO. 

Tempo, 113 l|'J". 

2o parco—•Sierllna» em I o e *Juca 

Tl„'rc em 2o. 

Poules do 1", 13JIO0; do 2", 13$«00. 

Tempo, 111 t|£". 

3o pareô— •Espadllha- em 1" e <LVi-

lú> em á". 

Poules do I o , 20ÍG0I); do 2o, S3«jllO. 

Tempo, 1 l i " . 

4 J parco—<f'erranienla» cm 1* c 

• Capital, em 2o . 

1 o.iles do f , tôj;iOU ; do 2" 11M00. 

Tempo, I I I " . 

H° pareô—iPervi em I o , e <Maulllia> 

em 2". 

Poules do I" 118300; do 2", iri»600. 

Tempo, 1U 1|2". 

C* pareô—«Três Ue Ouro», em I o , e 

• Vaidor» em S". 

Poule» do I", 488SOO; do 2'. 758Í00. 

Tempo, 115 112". 

7° pareô—«Descrenle« em l ° , e 'Oder» 

em 2o . 

Poules do P , 21*100; do 2", 2n#0«j0. 

Tempo, 121". 

Mu\ imenlo geral do Jogo, 5 ;:2(ijw)00. 

EXTERIOR 

S e p a k i l c a A r g e n t l u a 

VIENNA, 8—0 fotitehe Correspo»-

d-iiii publica hoje um artigo "logiativo 

sobre a Republica Argentina, relevan-

do o pr&di^ioso progresso desse paiz, 

de a lgun i aiiiios a esta parte. 

D y n a u i . t a 

C O N S T A V m O P t A , 8 — Continuam 

aclivas pesqoiza» sobre a explosão de 

bombas de dynamile. 

>o •Club Diplomático' foram encon-

tr:d.is dua» bombas. 

Tres armênio» .'oram presos. 

Can* i one i r 2 > 8 a i d a m a k > 

PORTO ARTIICR, 8—Foi posta a 

nado boje a ca.ihouelra Hanltimak. 

Vapores a p r i s i o n ado s 

PORTO ARTHUR, 8—Os japoneze» 

aprisionaram hontem, em TsosMma, 

o vapor ailemSo Cnrl e o vapor no-

rueguez Amphrilr. 

C h a r a d a do O a l l a j 

PARIS, 8—0 celebre gatuno Gatlay 

e seus cnmpllee», prelos ba tempos 

na Rahla, chegaram hoje a Hordeaux. 

Orande multtdáo assistiu ao de sem 

barqoe. 

C a i d a a a â a i l a a d o 

PARIS, H—U Trmp* publica n a le-

legramu.a procedente de Tanjer. uoti-

« a n u que a* ba adidos 

• eaU Elshada, governador da raglko 

fronteira de Ceuta, • um Blbo deste, 

• o c l o d adoo • p m H M t t o a a 

ROMA, 8 — S . Sau tdade o Papa re-

eelieu tia sala regia ns sociedades 

Gyiiiuasticas, ás quaes saudou, obeu-

Coando-u» depois. 

Em seguida assistiu no paleo SSo 

Damaso aos ejerelclos do liymiiasll-

ca e enircguU os prêmios do spurl. 
T i e uoi- de t e r r a 

ItOMA, 8—Sentiu-se em üoloulia um 

fortu tremor de lerra,que em pressio-

nou u população. 

F r ó Ca labr la , 

IIOMA, H—Os .senadores e deputados 

da Calabrla, reunidos em Moiitecitorio, 

votara o ugr.ideclnientos a llaliu e aos 

extrangelros que concorrerum com au-

xílios para soccorrcr as vlctimas dos 

terremotos. 

Desordena 
TIKUS, 8—Foi lançada Uma bomba 

sobre um destacamento de cossacog. 

At tropas do governo atiraram so-

bre os amoluiadoa, havendo graude 

numero de mortos e feriods. 

X o a d r a t e n k o 

«ar : peru, guiado C r 
nerrlda de oliaiarii letfri* 
le. 2 o lognr : Ho l lAd ; 

U M * ; f lopar 
Wel l lacbp; iw 
logar : Duarte. . _ . 
corrida de blcycletas—r logar : Oa-
zeau, B" logar: Migaonl; corrida! a 
pé—I* logar : Lauro ; a* logar: C . 
Borba. 

—Slatcli de foul-baU entre o Sporl 
Club Otrmama e Sporl Club Inlemêr-
etonal. C.oulie o kkk-»lf ao /iW«m<i 
tional, que logo perdeu a liola, con-
quistada pelos valentes formurit do 
Omnan i o . Houve Io o de pr luc lp* 2 
comer» C"iilra o liilernaeiuiitil, perem, 
sem resultado. Logo apus Euller rec-
ite um pa»9« da e x l m n n e passa pela 
I * vez o i/onl do InlernactuMl. 

Seguem -se funil coutra o Uermanla 
meurnrr contra o Internacional. No 
t ° tempo l 'ulier. ía/eudo valer um 
passe de Tlliele, marra o S" iptal para 
o teu cluli. Depois de um conter con-
tra o Internacional, Duarte, num nel-
llsslmo s/ioo/, marca 1 yuiit pat)a o 
seu club. Segue-te um comer coutra 
o Inlrrntirimal. Euller recebe um 
patae da direita e marca, com Un a 
ralieçada. o S" po<i< para o Oermoma. 
que \eiiceu por d ;/«;/« a I . 

Ass in lludou-se essa esta sjHtrlina, 
enja nnpressllo foi a mal» agradável 
possível. 

BVANaaUCA 
mina—Alameda Mamlnis, 4. 

U m oaae g r a r » 

n t i i ns i t i iii n ,},• kv, _ 0 empregado do» Correios, sr. Jolto 
PE ILRsBUI i t . 0 . » - 0 corpo dc ko . I t a n t l s t a ' ol iveira llosa, carteiro de 

1" classe, velu houlein ao uosao escri-drateuko chegou 

recebido na ijare 

duques. 

esla capital, seuuo 

por muito» gràos-

Através de S. Paulo 
« F A C i 

Desde 6 horas da tarde, Francisco 
Lamana e Ulusrppe Stella reuniram-
se limitem, em ni< Istusn palestra, l>e-
bendo desregradameute. 

Em cousequeucia dessa llbaç5o des-
comedida, nasceu enlre a.iibos unia 
desiulelligencU, quando se acliavam 
em um botequim na Libeidaile. 

UBilo rcseulldo com e companhei-
ro, lilu-cppe Stella retlrou-se cm dl-
recçfto á sua casa, á rua Lopes de 
Oliveira n . 1M, donde vo tou armado 
de faca, ás ti horas da noite, para ar-
cometter ao seu couteudor. 

Por essa orcasiáo Francisco Lamana 
aclia\a--e á rua .Muuiz de Sousa, on-
de reside ao u. 8, quando fui, iuopi-
nadamente, a:gredido por Stella, que 
lhe vibrou proluuda facada ns regiáo 
eplgastrica, peiielraute da cavidade 
a luomi i ia l , prudu/.uido abundante he-
laorrhag a. 

O aggre»sor foi preso e couduzido 
au nusio policiai do Sul da Sé, á pre-
sença do dr. Tlieophilo Nohrega, 2" 
delegado, que inaiidou uiitual-o eui 
llagraute. 

Aelo coiitiuilo foi o oiTen.lIdo Iran-
sportado ao gabinete u ed Co da Ite-
parliçáo Central de Policia, alim de 
ser siilnuellido a exame medico lejal. 

Examluou-o o dr. Arciier de Casll-
llios, medico iegis a, que considerou 
grave o ferimento. Francisco Lamana 
deu entrada uo hospital da Santa 
Casa. 

G n a r d t N & e i o m l 

Vai ser couced da gula dc mudança 
para Juiidhihy, onde preteude fixar 
resldeucia, ao Icnelile do i" batalháo 
da guardf nacional desta capitai, Lu-
clllo Ferreira Caslelio. 

--Foram devohidas ao comm.nndo 
superior des-a milícia neste Estado, 
devidamente aposliiladas, as patentes 
do eapil.lo lleit ir inesser da Silveira, 
do 2'' liaiallilo de Infanlerla, e do al-
leres Antônio Alves de Oliveira, do li" 
da mesma arma. 

—Deverá reunir-se no dia 10 do cor-
rente. á» 3 horas da tarde, para pio-
seruir uos trabalhos m ueil cargo, a 
com iii ssáo de nomeações e promoçfies. 

—Recolheram á Inesourarla geral do 
roíumaiido superior a Importância da 
coiiiriliulçlto de seus estados maiores, 
os curoue.s Francisco A. Pedroso e A. 
Mendes Pereira. 

—.No dia 12 do corrente, por ocea-
siiw da sesslo ma jua conimemorativa 
da litudaçAo do i.luü da UnardJ .Vil-
cional, o sr. coronel conimaudaiite su-
perior fará entrega de um carltlo de 
ouro cravejado de rubi» do Oriente, 
mimo que se acha em exposlçüo lia 
cusa Miei,ei. ao coronel dr. Jost' Pie-
dade, como reconhecimento por ser-
viço» prestados pelo mesmo a essa 
milícia. 

Publicações 
Recebemos e agradecemos: 
ICchn Phoiioiriiphico. N. 41. Auno 

II. Iteplelo dc multo búa coliiibora-
çSo. 

Acedo de íin/eiiiiiiMfilo. Juizo da 2 ' 
vara* da capital. Auetore»: J. Ta-
gliavia A C. ; réo», Flll. Martlnelll A 
C. Raz/ies lluaes dos primeiro», por 
seu advogado dr. José Tueodoro lia-
yeux. 

Álbum UluUrtitlo. Revista lideraria 
e noticiosa, publicada pelo sr. Ago,-
tluho Peuldo. N. iO. Alluo I. 

0 Pn/wnii Ptiileinr. Revista lllus-
Irada para meninos e meninas. 17. 
Auiio I 

llrcisia da Sorii'dade Srhntifica de S. 
Paulo. N. 8, correspondente ao mez 
de setembro. 

Holcliin 11. 1!> da Commissüo G'o-
graplilea e Geologtca do Estado. 

.Voçors de Urologia e. Minei ulngia, 
adaptadas ao» pro/ramma» do B" anno 
do (lymnaslo Nacional e do» exao es 
de preiiaraiorlo», pelo dr. Lima Uar-
retto, ienie de Physlca e Cldmica do 
• Gymi.asio Nogueira da tiama>. 

Ò dr. I.lma Rarretto, publicando esse 
livro, sem duvida a lguma vem pre.-
tar uni auxilio nos moços estudiosos, 
que ate enl lo liSo Unham tleaiiie Si 
senSo llvru» raros ou resumos multo 
n ai eltos. 

lie iila Ciminircial e Financeira, 
do Rio. .N. 315. Auno M l . 

fí-iuílu udonloUgica faulitla. N. 3. 
Anuo I. 

lia unidade dn espirito humano. En* 
sa o .de ph losopliut Individualista do 
Direito apresentado ao ii" Congresso 
SrteulIlVo Latino Am-rlcano, pelo dr. 
Alouso «uax .na; da Fou-eca, lente do 
Gymnasio do E-dado. 

Allejaifies de de/esa perante o Coii-
selho de Iftierra a que respondeu o 
cupllVi df ntnr e cuerra Emíl io de 
Miranda Ferreira Campello, ex-com-
mandaii le do encouracado lloriano. 

A neeesxitiade de um ffUilibrio ame-
rirann anie a politiea deexpansáo dos 
Ksla lo» i ilido», pelo 3 ' aniilsla da 
Kai-uldade do Recife, sr. I.uclauo Pe-
reira da Silva. 

KnliUulon da • Associaclo Comniercial 
do Amparo. • 

Heríntti C.titholica. números I!) e 10. 
II Keommiitn PnrhifiHez, u . 3-i. 
íyi Fraure IMunialfi. n. 17. 
Unzelti ('Unira, n. IU, auno ill. 
I l r i u ü - M a , n. anuo XIX. 
lhe fírnzthan lleruu-, o . 40. 
Ilerina de /'o. oi, u. 21, ann t I I . 

ar:o, Manoel laipes de t.im»; x se-
ario, Joaquim Slmáo Fava; Ibe^au-
o, .Maspiio Corrêa: I " llscal, Auto 
Rodrigues; 2" llscal, J i l o IVrflra 

pior ei, pedir-nos que deelar* mos u l o 
se eulender comsl .o a noticia que de-
mos limitem sob esta eplgraplie, e sim 
com Joilo Jo»e Pereira, rari • bador de 
3* c|as-e, que !ol demittl.lo a bem do 
serviço pur ler sido encontrado em 
flagrante, violando eorrespondeocla. 

ASSOCIAÇÕES 
C e n t r o D r a m x t i c o B o a r o a t l v o 

I n t e r n a c i o n a l | 

0 (impo fíecrealieo I' de Julko, prê-
mio liriiniiit co llerrealivo hrandao e 
Derreto Funi l l iar dos Cnuipos Klysets, 
reunidos em assemblea geral, lunda-
ra.u-s* numa sociedade, cuja denomi-
çíto í—Centro Uramatico HerreaUt'UÍ,bl-
ternicioual. 

A dlreclorla provisória í constltnl-
da da srguinte forma: Presidente, Ma-
noel de Medeiros Miranda, vice-presl-
df nte, Jolto de 8 msa Hrazlto : 1" se-
cretario, Manoel Lopes de Lima; 2° se 
cretar 
re.ro, 

iiIO Kodr... 
<le Soll-n; mestrc-sala, L iiz Pomba 
Conimlssáo de coulas : Luiz Colangelo, 
Callvlo Porteilu e José Me-a, seililij u 
diieetor seenlco o sr. Autoiilo dos Sin-
ios. 

Cen t r o U r a m a t i c o J u v o n i l 
3araai lo iro 

Fundou-se nesta capital mais uma 
sociedade dra" atiea, com o liou e de 
Centro Drumahro Jii rml tiras.lêiro, 
cuja sede luucc.oiia a rua da quitan-
da. l i . 

A sua primeira rcrila social se realita 
ra lio dia 1 de novembro, lios sa óe» do 
Kden-cliib, a r i u Florenelo de AltCrn. 
22, pura a qual desde ja omos c o m i 
dado-, o que ajradecemos. ' 

A .sua inimeira direetorla lleou as-
sim eons'ltuida : Pre>l leul-', sr. Antô-
nio V clor da Silva; secretario e en-
saiauor, sr. tiracillauo de Andrade e 
M h a , tliesoureiro, sr. Iginicio l luiuèio 
Gil; procurador, sr. Luiz Tavares. * 

- - — w * - . — — -> 

INFORMAÇÕES, 
SANTA CASA —Movimento d j hospital 

no dia 7 de outubro : 

Exlsllnm ' . l i enfermo»; entraram »; 
saturam I >; falleceram z; existem i»9. 

Receitas aviadas, 372; con -uitis, ItU; 
pequenos nun i ivu» , 1, . .r.t i ,n-'s, 

VACClNAçUo — Está encarregada i id 
Jedo aervkn de varclnaçán contra a y/me 
rlola, na blrectoila do Serviço Sani-
tário, uns i l ás 3 t.orus da tarde, o 
Uíspectur buuiurio, dr. Cuuliu Vus-
cuu< el o». | 

MATAnorno-.Xo Matadouro Munlclpxl 
furam abatidos homem l i : lovinos, 
«2 suíno», 4 ovinos e :i vilellos. 

Rejeitados: t t pulmões, li ligado» 
e 2 intestinos delgado» de bovinos, 

Inuiillsado : 1 su.no. 
Emblema do carimbo, papajalo. 

H o r á r i o «IMM t r e m 

Ea ta f f t o B o r o c a b a u a — PAKruiAS 

K CURSADAS 

5 . 4 S m.—para toda linha, 1. t.'i t., até 

Sorocaba e Viu. 

9 . 0 m.—de Sorocaba e Ytú, 0.10 t„ da 

toda a üuha. 

Xsta«&o do V o r t o — PARTIDA» 

(i lora do R io ) 

6 . 0 ni.—(expressoi para 

elie a ás Ü.O da noite. 

6 . 3 0 í.-.—iraiildo; para o 
A *!ik il.i >m 

e M l * C i a r de, M i a Mb f l ca .A» quar-
tas-letra, t e ne l a da nelt& «a l ie pa-
hllee. Pa«*ore», rev. dr. 1 . 1 . SiaiiUi e 
Kraamo Hnun . 

nu .savraataaa 
Ao» do-

mingos, eu lio puhllco, ao mele dia e 
ts 1 horas da noite; escola decla loal , 
ás I I horas da manha, a roua l lo da 
Sociedade de lUfeic» ClirlaUo. A t 
qiiinlai-fpiras, ás 7 horas da noite, 
rulto publico. Paalor, rev. M. 8 I*. de 
Caivalboia. 

f.GHKJA KVAM.Kiir.A PRKSIIVTUniaNA 
ITALIANA—Braz—Rua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: ao» domlugot. As 
I I horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
cullo. A's qiitKiai e 9-iiilugos. ás 7 
e mela da nolle. VMlore, rev. JuIlo 
Sangumett 

tnillUA KVANI. n>v PHKSByTKRIAÜA 
iKDRPBNitRuiTK—nna 24 de Maio, «0. Aos 
domingos, As I I e 4A mU. da niaubk, 
e 7 da noile, cullo publico; às 10 e 
mela da mau l i l , escola domluical. A's 
«juarlai-leiras, ás 7 horas da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
os Pereira. 

KlllieJA RVAKUKUCA MKTIIUDISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domln-
pes, ás I I borar da niunlilt, escola do-
mlalcat; ao melo dia, cullo publico; 
ta a linra» da Urde, reuul to de ' 
l.fiumríA, ta 7 horas da uolW, 
puliiiflo. A'a quartas-lelra, rulto publi-
co, t s 7 horas da uolte. Pastor, Auto-
nlo dr Souia PI ato. 

ma iuA RVAROKLICA H r m o m a r a ITA-
LIARA—Kua dos Immigraulea, 132. Aos 
domingos, ts I I horas da aianl i t , es-
cola domluical; ao melo dia. cullo ou-
lillro; t t 7 horas da uolte, cul lo publi-
co; ts qululas-lclrau, ás 7 liora» da 
nolle, culto publico. Pastor, rev. Ailon-
so Bevilacqua. 

KGHRIA KVANGRt.tCA BAPTtSTA—Rllá 

General Osoilo. B. Aos doi.dugo», ás 
I I horaa da mauh t . escola domluical 

«ol l* 4» 
dai 

principies 

A 
t aunoa, freqi 

clinica» de mali 
aaria e ouvidos, em 

Parla * f M u i a , Iranalariu aua 

« I Z V I Z z J L i L f i M ^ f I A * f u d H I M 

rectametite da Cuba. 
Kspleadldo aorlimento de perfuma 

rias Unas e outra» novidade*. 
Divina da rasa—Vender Barato 1... 

ria para e.«ta carllal. 
Cousullorio : Rua de S. 

de I ás t horas. 
Brsldrucla : Rua Vlclorlne 

le. « i . 

s 
resldea 

M . 

Carmll-

DR. IICENO D E . MIRANDA—Rse. : 
cHioi, our/dns, nariz e garnanla, dis-
cípulo do notável ocullste Moura Bra-
eil. com pratica de Parle e Vlenna, 
memiiro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico elTectlvo da Po-
lyelinlca do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—cous.: 3, rua Direita, das t l t» 
3.—Residência : 27, Hlac.huelc,. 

DR, RUBIÃO MEIHA — Clinica medi-
ca — Cliele do serviço de clinica da 
Santa Usa . Hesldencia: Alameda Ba-
rao de Limeira, u. BI. Consultório: 
rua S lo Reuto. 43. de I t s 8 hora*. 
Telepbuue, w . 

Liga 
culto 

( A U O I S E C A M V O I e Thoe-
V doro D t a a de C a r v a l h o J m n i o r 
— A m l t a i M M a c a t a oapáta l E 
• t r a . M a o r l p W r i o i ~ ' 
I n w b n . i r ( o * t 

ao meio dia e As 7 horas da uolte, cul-
to publico. A's quintas-feiras, ta 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor. • 

Rio, onde 

Rio. oude 

onda 
cliegu ás o.:io da noite. 

7 . 0 in.—| mis to) até Cachoeira, 
i lie a ás 7.10 da noile. 

7 . 0 n.—inorlurnoi para o Rio, onde 
ehrga us 8.0 da niallhl. 

CHEOADA» 
9 .35—da man i a , (noclurno) do lllo. 
5 . 4 0 — d a tarde, imixioi de Cachoeira. 
C. iO—tia nolle, iraphlo) do Rio. 
B .20—da noile, (expresso) do lllo. 

C a r t o r i o H i l e p a z 

\0nTE DA S E — R u a Direita, n. Só— 
1'Audlrncia» : terças leiras, h | hora 
da laide, a rua Libero Uadaró, n. 17, 
sobrado. 

VUL DA SE —Rua da Lliieidade, n. 
>'u-A—Audiências : quartas-lciras, ao 
n.eio dia. 

VILLA M ARIANA — Rua Vergueiro, n. 
:til-A—Audiências : sextas-:ciras, a« 

meio dia. 

tANTA IPHYCEXIA—Rna Atirara, n . 
IJ3S — Audlen' ia»: textas-lciraj, ao 
melo dia. 

0NS0LACÃ0—Rita dr. Álvaro de Car-
lllo, 24—Audiências : segundas-Mi-

ias, uo melo dia. 

WA.YI A CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 

41—Audiências: 
I I boras. 

ÍIRA/—Avenida Rangel Pestana, 
>I2H-A — Audiências 

ás I I hoiaa. 

||l LÉMZI.MIO—Avenida da Inleu leu-

t u 

lerça»-fc:ra», á» 

quartas-feiras. 

O R T 

vrLohi!o>ro 

Como eslava anniinciado rcaiisoa-se 
hontem, no Velodromo. ' om graude 
concurrencia, uma attrahente fesia 
tporlrta. Os resnltado» foram o» se-
guinte» : 

Corrida a pi—I" iogar : J. R. Aol-
land. 2* logar : Lauro Chave» Fer-
reira ; rorri la de Mcyciei*»— I o logar : 
Carlos Rorli». 2" lo;ar : Manoel Bue-
no ; corr.da de 3 pernas—1° |„g»r ; 
Lauro e Aguiar ; corrida de resisteu-
n a , em lih ye eta — I " logar ; Eugênio 
Gazean ; corrida de pombos—l f lo-
gar ' «enhorlia Ita a. 2° logar: >e-
nborita IP.norlna , corrida de bichos 

«c .e II, soa— Audiência» : sabbados,ts 
S 1)2 iioras. 

f iONSULADO GERAL DA ITALIA -
X-1 ar,.o da Republica, 

j í ONSLLADO DA FRANÇA—Rua Ila-
x-raiiliSo. 13. 

/<0NSt;i.AD0 DA ALLEMANIIA — Rua 
x-.s. BE.NIO, SI. 

tONSILADO DA ACSTRIA-IICNOItlA 
— Rua Hirapitinguy, 24 iLliierilaJei. 

TONSI LADO DL PO l t l LOAL—Rua S. 
liei,lo, 30. 

/ ONSI.LADO DA REPUBLICA AROE*-
v UNA—Ladeira do dr. Falcto, i . 

/ 'ONfLLADO DO ÜRUGUAT—Rua Ll-
v l̂ -rrt paoaró, 17. 

#'ílNSi LADO DO PARAGUAY — Ala-

vmei la dos Andradas, 28. 

/ 'ONSLLADO DA BÉLGICA—Rua da 
" 5. Henlo, 43. 

/ ONStLADO DA VENEZUELA — Rua 
t Direita, 10. 

/«ONSliLADO DA I IOLLANDA—Rua de 
v s . beulo. 81. 

\ ICK-CONStLADO DA INGLATERRA 
—Itua de S. bento, 41. 

t-ICE-CONSULADO DA I IESPAKHA-
• Rua Direita, 10-C. 

\ ICE-CONStLADO DA SL ISSA—Rw 
B'ia Vista, 27. 

\ ICK-CONSt LADO DA SUÉCIA KX«-
RtEGA—iHorto Botânico/. 

I f|« •« • ( • • t . v a a f e l l « M 

I ' fc.rrjh avANoRLKA raaaarTaata-
FA—flua MarsnfatOL 9. Aos iomi^em. 

rev. J. ). Taylor. 
RGBR1A PHO J KSTANTl: AI.LKMl—Ala-

meda HamhU», t . Domingo», As 10'ho-
ras da manha. Pastor, Baur. 

KSRRJA CMRISTi RViROCLtCA — Rua 
Gaivüo Bueuo, u. 38. Culto n u terças, 
qultilas e domingos. Terças e quintas, 
t» 7 boras e meia da uolle. Domlugos, 
ts 12 Iioras e mela e ts 7 e meia. 

S t . r » a l ' a A a f i l i c a n C h B r o h 

atIA DU BOM HETIR0 

ftfltrfatfi 

Clilldreu's Simday Scliool. . 10 A. M. 
Mallns 11 A. M. 
Eveusníi? 7 P. M. 

Chaplaiu Rev. W. B. Morris D. A. 

A v i l i e n e i a e p u l > l l n a « « 

Do | residente do Estado, Iodos os dias, 
da 1 ás 4 liora» da tarde 

I.o Ferrelario do Interior e da Justiça, 

' ledos os dias, du 1 As 4 boras da 
tirde. 

b0 ferrelario da Far.enda, Iodos os 

dias. 

to secretario da Agricultura, segundas 
e sextas-leiras, da 1 ás 3 boras. 

Ko rOHIM 
Ouinlas-leiras: dr. Clementin > de 

Sousa e Cu-trn, juiz da 2» vaca de or-
iihaius <• ausentes e t " crimina!, a» I I 
horas ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz da I ' \ara de orpliam» e 
ausentes e 8* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Aucustn de Meirelles Reis, ju iz da 
I* vara eivei, commerrial e criminal, 
á I luira. 

Sal bailo» : dr. Urbano Marcondes de 
Mouro, juiz da 3* vara crlmliK.', pro-
veiloria, leitos da iazenda e execiiòrtej 
crlmlnne», ao meio-dia ; dr. Josi1 Ma-
ria liourroiil. juiz da 2* vara cível, 
cou nierrial e criminal, á i hora. 

KO TRU1UNAL BE JUSTIÇt 

A' rua tlareclial Rro- Camara 
Criminal, segundai » ou;nta>-feiras, ao 
meio-dia, I a aru LiVil. uua. ' e sop 
bado», ao meio-dia. 

KO Jl izo FEDRtlAt, 

Audiência» eivei»: o , 
melo dia. 

Audiências criminaes : sexlas-eiras, 
ao n elo dia. 

C w r r s i o G e r a l 

TAXAS DE FRAUQUIA B PRKUIOj DOI 
VALES POSTAES 

Cartas—Nilo ha limite de peso ou 
dlmensCies pura esta classe de corres-
pondência. 

A» cartas n.lo franqueada» pagarlo 
no destino o dobro do porte ou lusut-
flclenela: a» de procedencla exlrau-
pelra paparüo tuo reis, por 13 gratn-
lua» ou IraeçSo. 

Nos acur es bilhetes poslaes ou car-
las-bilbele.» us laxa» serio completa-
da» ro sellos adbesivos. 

A taxa min lma do» manuscrlplos 
para o exlrangelro ser» de 230 réis a 
das amostras de ISO réis. 

Fuír i—Os tomadores de vale» paga-
rão além da laxa e registro: até 2 i», 
4IJ0 réis; até «ua. 7im réis; até luoa. 
1(200; alé lóO|, 11760; ali' «108, 2a2jti: 
e Soo reis por lima ou fracçto exce-
dente de 20üt. 

E' obrlgatorlo o registro de cariai 
rrmetlendo vales. 

Het/iUn rum valor—Limite maxl uo, 
soca. 

As cartas pagarto, a l im do porle, 
legistro r outra qualquer laxa a que 
rst lo sujeita», ale lut, 3008 e 130 reli 
por Ul ou iraeç.lo de fia excedente». 

L ' tacuitatlvo o porte da» carta» e 
cbrlgatorio o das outras correspon-
dências. 

Car ia i ordinariai—iOO rél» para o 
Interior e 300 rél» para u Exterior, por 
16 pramina» ou fracçlo de IS grani-
mas. 

hlhelet poHae» Hmplet—bO rAI» para 
o interior e 100 reis para o Exterior, 
rada un . 

Bilhetes poetaes duplos—80 rél» para 
o Interior e 300 réi» para o Exterior, 
cada um. 

t.arlaj-lilhftes—200 réis para o Inte-
rior * SUO réis para o Exterior, cada 
uu a. 

Impressos 20 réis para o Interior e 
i o reis para <> Exterior, por 30 grain-
tuas t u iraeçáo dr 3o grani i a». 

Jo inar i e tteiislas—K) rél» para o 
Interior e .10 réis para o Exterior, por 
6o gratnmas ou fracçlo de SO grani-
mas. 

Mcnusrriptos—160 réis para o Interior 
e 260 ré,» para o Exterior, por >J 
çrautn as ou IraeçSo de 6o grani na» 

Amostras—100 réis p ira o lulerlor 
e 160 reis para o Exterior, por 61 
gratnmas Iracç&o de V) gramuia». 

Prêmio dr registro—200 réis para o 
fn erlor e ilio rél» para o Exterior, 
p r objecto. 

I n d i c a a o r 

M a d l c o a 

DR. SERü i i i MKIHA —Medico—Espe-
cialidade, moléstias do Corarto, pul-
luAes e de crianças. Attende ã chaga-
dos em sua resldeuria, a rua llrlgi-
deiro Toldas, » l . Consuilorio: rua 13 
de Novembro. 16. dc 1 ás 3. 

l iR. J/iMNEIRO CUSTA—r,»|.ei'i«ii»ti 
i*as moleslia» do» olho», uu t ld "» , gar-
:anta e i.ariz Consu lorio: Rua do 
Como erclo, 6. dr 1 á» 4 da tarde.— 
t;iiam« l(.» | or eseriplo, a qualquer ho 
ra. Residência : Rua dos fiuayauaxes, 
n 131. 

DR. 1. THOMAZ DK AQUINO—Medi-
co parteMo—Especialista em moléstias 
de acabara».—Resldeuria: rua Couae-
Iheiro Bamaiho, >'.—Consuilorio, Hua 
Hocavuva, 2-B, canto da rua José Hn-
ui ai Io, ponto dea In.udes da Avenida. 

O S U V O S A S M Anlonlo R I M -
l o dos Saulos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos Mm seu 
rscriptorlo t mesma rua de 8. Bento, 
li. &: I-I tirado). 

U r a t l H t a e 

0 rirnrgllo dentista A> Caatelio fai 
qualquer Iraballio dos mais aperfei-
çoados e modernos da aua prollaslo, 
por preços inullisslmo raioavel*. Ao-
ce l t a t * * a » e a t o ra prea te fSee , 
pmtamenle amtrataáae. — Gabinete e 
residência, rua de S. Bento, n. 14. 

InéMCtor l i r t M i l U i 

£ . I O L U V D B B 

para o trancei, inglex, alie nlo, Ita* 
llano. Iieapanhei e bollaadea 

filia SenadorFeijó, 17. TeLML 

INDICADOR COMMERGÍÃL 
VINHO BARUEI* fabrico da 

Ttodriguea Pinho 4 C , Í O mais 
ngradavel o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo aorlimento de dro-
gas, produetoa chimicog, capo-

, cia!Modea pharmaceuticna e per-
fumariaB por atncado c a varejo 
—J. Ainnrante & C.— Rua Direi-
la, U. 

LA SA1SON- -Offlcina de co». 
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Bento, 14— 
Henrique Bainbcrg. 

AOS SRS. DENTISTAS—O/ito. 
ticão Universal, cnna especial de 
nrtigos dentários, não teme a 
concorrência das suas condene-
rcB, porquanto 6 n primeira nea-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém <!;positos nns primei-
rns cidndos desto Estado, coino 
Snntos, Campinas, Ribeirão Pro-
to e Franca, o em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação directa das prlnoi-
paes fabricas, com correspon-
dentes c casas de compras ein 
Nova York, Philadelphia, Lon-

l r58 i f iW& í « ? 5 
S. bento, lü. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo 

CASA BAPTISTA - Deposito 
em grosso de roupas para me-
ninos e meninaa. Importação de 
luzendas e armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, li? -ü, 
Paulo. Tclephone, 1.157. 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TKRIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tislaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

DR. MELLO BARRETO — Orru»T» 
— Membro da Sociedade Optlialmolo-
Rica Mexicana e da Sociedade Krance. 
za de Optitalmolopla. Residência : Ave-
nida Ranit i Pestana, »e. Consuilorio: 
rua Direita, 34. 

~ DR. A. LUIZ DO REf iO - Medico • 
cperader—(Ctnirsrla em ^eral e molés-
tia.» de senhoras). Restdenela: rua das 
Palmeiras, o. I I . Coiisoilorto: m a do 
t.omme.cio, t>. i.on-uita- ue I ts 4 da 
larde. Teleplione, lOIv. 

DB. VIRIA TO BftARD 0 — Clinica 
medieo-clmrrtea e especial t ente m * 
leal ias da* infmum t»n*n T i m a U m , 
peB» e nrphtht. Cow»o I h ç » i I t t , 
m d* BÃa-VhMa, t l . Bealdeneia: toe-
r » da Liberdade, a». Teiepüooe, a. 

CASA BEVILACQUA—Piano% 
musicas e instrumentos. 

PIANOS DK ALUGUEL, dOS 111» 

lliores auetores, a 20S000, 251003 
c 30SOOO. 

PIANOS USADOS. A t é S I d e de-

zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

itosNtcil, o melhor o mais ro 
üistente dc todos os pinnod. 

8 . B e v i l a e q u ts C . 

Rua dc S. Bento, 14-A—a Paulo 

NA CASA BARUÊL 6 que se 
encontra a legitima Agua da 
betleza, especifico contra aa es-
pinhas e manchas do roa to. 

B e o ç f t o l i v n 

Aoa meus amigos • *o publico 

Achando-me innoeeulemente, como 
vletlma. envolvido num inquérito que 
a policia esla i i i-t iurando, en. se|!rr-
do de jus l ca, e que os Joruae.» vos 
IÍ1II dado noticia -oll o titulo iMiIstifi-
eaç/lo ou exleltioiialo', dc-de j t venho 
pillilicameiile por este meio. declarar 
vo» que devei» suspender o vosso ju í-
zo, ali' que a justiça vo» aponte o» 
culpado» de lllo vilipendlosa e Immo-
ral acçllo, a quni c rre parelha com u 
usura de um e a nslucia de outro. 

S. 1'JUIO, N de t ulubro de |ti06. 

l''NT:np.aico ALVES DF. OLIVEIRA 

Charutos Havana 
FONTE LIMPA 

Checou Brande remessa de charu-
to», fumos e cigarro», de Havana, dos 
tt elliore.» labriranle». 

Como todos saliem eslu casa u to 
ínr. quesllto de vender barato, laz lâo 
somente qnestAo da» pei.insana]. 

C a s a N a n a s 

BI'A ItlHKITA !»." 6J 

S. PAULO 

Dentista 

L I I I X « O M E 8 

Clrurzito denti»la, e.penalidade em 
Iralialho de ouro, plalina, celluloide, 
porcellaua, vulcanite e i-reto da índia, 
Hrld.-e-work, o i ilenladurn», alisoiu-
lamenle »em chapa, por proces»o no-
vo r garantido, itenlea a Plvot, corAa» 
de ouro. obtiiraçAe» a ouro, platina, 
es alie, jr i t t i i l i , porcellaua, celluloi-
de, marfim e cimento. 

E»tr»ccíles de dentes »em a mín ima 
dAr, Iraball o guranlkto a preço» mó-
dicos. 

Gabinete e residência : K a a do 
£ < n t o , 31 (aobrado) . 

Perfumaria* 
A ea»a Manes re o . tea deflnHiva-

menie l iquidar o seu rrand» sorll-
menlo de perfumaria» fina», e«cov«» 
e pente, de todas a» qanlldmle». por 
todo o preço, fazendo quesUo s.,menle 
do Arame. 

caba mvmm» 
Mua Direita n. Z9 

% não 

R a » da • . J e t o a . ! - • 

Perto tio tinia do llnsarh 

R. I-AIILO 

VINHO do 

NazfcKala 
d o l i r a n a i l e & O . 
Mídlciiçto soliRrana na noa-

m t t t a l a , tn«Na asrvaea, de< 
f a a a a o «avtaealar uoaa«c«tlva 
a v i f U l a a t r a b a l h oe lntal-
I t C M M «« M M I I W dO 
« a a l f a o r u t m r o a a , (f) 

Febres 
paludesas 

Noa paires huinidoa, pântano-
•oa, apanham-ae, mui freqüente-
mente, febrea ruins, mai tena/.ea, 
mui diffioeis de ourar, a que 
<'ão o nome de febres paludoaas. 
Isto 6 ainda mais freqüente nos 
pa.zes quentes. Aconselhamos ás 
peaaóaB que têm destas lebres a 
oortal-as Immediatamente, toman-
do 1 colas de sulfato du quini-
na de Cieri. n. 

Basta tornar de 0 n 12 dostna 
p /rolas para cortar com corto za 
o immediatamente ns febres ps-
ludosas, por mais terríveis e un-
tipa* qtio sejam. 

Estas pérolas são também so-
beranas contra as febio» inter-
mitteites, contra as nevralsias 
periódicas que voltam cm dia e 
horas fixas, e lambem contra as 
affecções typhicaa doa paires 
quentes, causadas pelos grandes 
calores e humidada. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservativo conhecido con-
tra as febres, quando se habi-
tam paires quentes, humidos e 
insalubres. 

Por isso. it Academia de Me-
dicina de P.tris tomou a peito 
approvar o processo de prepa-
ração desta medicamento, para 
rícomm«nilal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cida perols contém 10 centi-
grammas (2 grãos) dc sal de 
quinina. Tomam-se 3 a 0 péro-
las no começo do accesso, e ou-
tras tontas no fim. 

A' venda cm todas as pliar-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, de clilo-
rhydrato, de bromliydrato, de 
vslerianato de qninina,estas duas 
ultimas sortes especialmente para 
as pessôas nervosas. 

P. S. — Para evitar qualqtior 
confusão,exija-se que o envolticro 

v "o t" i endereço do la-
b o r a t ó r i o Maison L. Ftà e, 19, 

r u . « t o u , . ,*/•..s. 

Em cjdn pérola estão impres-
sas estas duas palavras: — CLER-
TAN—PARI.S. 

ar Um tostão por i a 
Aconselhamos aoinpre ás pca-

sAss n u s s o f f r e m d e bronal i i tex , 
catarr l io ." , i t n t i gas cons t ipueòe H 

descuidadas que tomem Alcalrãu 
(j t> n u v n ' 

Com cffaito,ouao doAloatr.lu d» 
G yot i basta para curar 
en pouco tempo n mais portiniu 
coiietiimção c a broncliitu, po: 
mais invoteruda que seja. 1'i'ido 
se até conseguir cortar e vurut 
a lieica já declarada. 

R n s . a d . t j , u ou l i i ú r do cliú, 

d o A l cu t r i i o d o G u y o l , em ciuln 

c o p o d o l i q u i d o q u e so b ebe r 

re f í i ç i j es . 

A' venda cm todaa as pliar-
macias, 

P.8.— Bequizerem vender-lhos 
qualquer outro produclo, em lo-
gar do Alcatrao de Guyot, 
d a a c o n U e m , * p o r 
I n t o r o a a o ; recusem frnu-
cuinciite; exijam o verdadeire 
Alcatrão da Guyot, e, para evitar 
todo o engano, veiam o lourei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot deve ter o nome du 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a asslgnatura im-
presss com tres cores—róra, 
verde, vermelha, o o endereço 
d o L a b o r a t o r i o : Maison /.. 
Frtre, iO, rue Jacob, raris, o Ria 

de Janeiro. 

O Alcatrão de Gnyot é fabri-
cado no laboratorio da casa I . 
Frèrc (A. Champignr & C., sue-
cessores), no Rio ae Janeiro, pe-
lo pharmaceutico da mesma caea 
em Parla, formado na Escola 
Superior dc Pharmacia de Paris. 

NOTA— Pôde substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas oapsu-
las Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar— duas ou tres 
cápsulas a cada refeição. Ae ver-
dadeira» Cápsulai de Ouyot 
sâo branca», e a anignatura d* 
Ouyot está imprena c o m tinta 
preta em cada eapitila. 

O tratamento vein a custar sú 
100 RE ' IS POR DIA—a cura. 

Utilissima 
A D V E R T Ê N C I A 

A t o d t i o i M f ê e U n t e s , 

v r a d i d o r t i • l a b r l c a a -

t « s d t f t t n w t 

O ailvoitado dr. Capote Valeule foi 
encarregado pelos sr». Cario K. l io er 
<V C„ de Gênova, —couce -slonarlo» da 
liriua Fralelli Urauea, de Ullto,—de 
proceder t apprehenalo aqui e uo iu-
lerior, de Iodas a» marcas de T e r a o t 
rnls liriidas e Importada» ou f abr i ca-
das n o D a t a d o que tenham srine-
ihunca com o legitimo Ferno t-Bran-
oa, de Mll lo. 

K»»a» marcas, como é sabido, pres-
tam-se a crear confusões enlre os eon-
s imldores dn 1'eruel, os quaes, acre-
ditando lielier o legitimo e sa utar 
T o r s o ! B r a n c a , »So mysllilcado» e 
eii\eneuado» cont droja» uoclva» á 
saúde, lieliidas essa» que, além de »e-
ré u prolillnda» pela llygieuo Pulilica, 
».1o tamlien, condemtiadas pela» leis 
contra as ralslllraçfie» n Imiluçries, 
co o ultimamente se pronunciaram o 
juiz secc onal federal desta cldnile e o 
Su;iremo Tr.liunal do lllo de Janeiro. 

Os magistrados supremos da Itapu-
hlica pronunciaram-la de contormlda-
de co II a mesma lei em favor doi dl-
lus ura. Iloler A ('.., relativamente aos 
u.l imos aeqhestro» effectuado» durante 
o anuo lindo e n 8. Paulo, em diver-
sas outras cidades do lulerlor, sendo 
coudcmuados o» falsificadores rada um 
cm cinco conto» e na» despesas e In-
demuisaçlo de damuoa materiaes e 
moraes e ainda na pena de prlsto 
para lodo» aqu-lies que lalsillcaram o 
r o r n o t - B r a n c a 

A rasa F r a t o l U M a r t l u o U i tt O. , 
cnucesaiouarla no Hritsll d > Toraot-
B r a n ç a , da firma F r a t o l l i B r^uca 
de Mlllo—eomquauto nada tenha de 
eominum com o» passado» e tuluro» 
seque»tros de Keruet, mesmo para n to 
ser Importunada, como aconteceu uo 
anuo lindo, obteve do advogado dr. 
Capote Valente a suspensüo dos autos 
de seqneslro»—buscas e apprehensíie» 
—até aos ul l lmosdlns de outubro pró-
ximo, para que os detentores de Fer-
net, de marras Imitada», falsillcada» 
e aqui faliriradH» tenham tempo dc 
se desembaraçarem delia». 

A ra-a Frateili Marlluelli A C. e o 
advo/ado dr Capole Valente estilo a 
dispoalçllo de quantos desejem mal» 
ampla.»' expileacrte» e espeelalmeute 
ao» luliricantes de F o r n o t ilauiii e do 
interior e a Iodos os que compram o 
ueitociain taes prod uri os c que ncor-
rem na» mesmas penas Impostas ao» 
fabricante». 

Iieulro de poucos dias, o» sr». Fra-
teili .Martlnelll & C. publicarão uma 
iisla de Iodos os uegoclanie.» que del-
les adquirem o legitimo Forno t-
B r a n c a , podendo asslin os cousumi-
d .res d i r i í l rse au» mesmo», u t o o 
vendendo a varejo os Concessionários. 

da São Banco da Cradito Ecal 

Paulo 
CO.N \ ÚC.AÇ VO lios FOH rAIJOKKs DK LS-

tuas iirroTiiEnAStAs 

A commisslo abaixo astiftuada. In-

vestida de pleno» poderei conferidos 

pela assembUa geral extraordimrla 

do» accio.ilstas du Banco de Credito 

Heal de S. Pau o, convoca o» srs. por-

tadores de letras hjrpothecarlas do 

n.esmo banco a reunlrem-te qaarta-

feira, I I do corrente, ao « e l o dia, e 

ao salto de reanIAes de assemblea» de 

arciODislas do referido eaUlteleeimen-

to, t rna li irei ta, n. 15, afim de deli-

berarem sobre lulereaaes urgente» do* 

mesmos portadores de letras e do 

banco. 

8. Paulo, 1 de oulubro de I M S . 
DOMI SCO» JATAI.' A MSB 

Hava í W s u t 

A a t a c a « O R I I J Í K C U I M L U U 

DKA GRAUDE 

INVENÇÃO. 

Reconhecidas as vir-
tudes do oleo de fígado 
de bacalhau uo rachi-
tismo, enfermidades do 
peito c outras se luetou 
durante muito tempo 
com o inconveniente de 
seu cheiro e sabor de-
sagradáveis que impos-
sibilitavam sua admi-
nistração. D'ahi nasceu 
a idi$a de a junta l-o 
emulsivos em appare-
Ihos. apropriados para 

Emulsão 

dc Scott 
• d o 

Oleo d i Fígado de Bau lku 

oora 

Hypophospbltos de Cal e Sodi 

p r o d u z i r um creme 
agradavel ao paladar. 
Scott & Bowne fóram 
mais além e associan-
do-o os hypophospliitos 
de cal c soda," quo sao 
os reconstituintes mais 
poderosas que se co-
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binação feliz que dá 
gordura c fortaleça aos 
tecidos c pulmões, cal 
aos ossos, pliosphoro ao 
cercbro e soda ao san-
gue. 

Deve exigir-se sempre a legitima 

Emulnão <lo Scott que leva a mar-

ca do homem com bacalhau i a 

costa». 

feCOTT & BOWNE. Chimicos, NovnVoik. 

A' venda nus Drogarias e 1'harniaciaa. 

EDITAE8 
\ u v i w l l l l | M l s l o H 

»E.,rNlill »liMESTRK 

O adminlslrador da Herebedorla de 
Iterida» da Capitai, abaixo assinado, 
Ia/ publico para coaliecimeuto dos sr». 
Ci nlrlliuliites que, a partir de 1 alrt ll 
do corrente mez de outubro se proce 
derà por esta repartlçlo A tirrecadaç.lo, 
sem mulla» do i" IKMKSTIIK do cor-
renle exercic o, do» seguintes impos-
tos creados pela lei n. 920 de 4 d« 
acosto de r.iOi: 

/ Sobre o capUat realisa»» das ca-
sas de commeeeio ; 

II Sobre o capital realisailo ins em-
presas iiiituslrtaes e toe.ieiaies anôni-
mas ; 

III Sobre o capital particular empre-
gado em empréstimos; 

IV Snhre o consumo de aguardente. 
1'lndo o re:endo prazo, liieurrerlo na 

mulla tle 10 "I. (dez por ceuloi oi 
sr». ronlrlbuinle» que n l o «atUflzererf 
AqnePes imposto». , 

Reeeliedorla de Rendas da Capita., 
em * de oulubro d» l w l 

0 admlulslrador 

A. PaaaiBA nu QtiaWoZ. 

E d l l a l • . 3 0 

nci.Bftacia riKAL MTH iao r ao rsocasi. 
De ordem do ar. deiezado Gscal la-

terluo dtt Tliesonro f ederal nesle E»- • 
lado. pelo presente intimo a Henri-
que U m a * I... deala praça, oa erm 
aoeeesao fa, para no oraso de quiBM 
dla<, contado» de-ta data, recolherem 
••.» cofres desta Dele/aeia Piacai a 
qitaulia de ( * « » » » I I q « l n l « il»> ">H 
rc s de malta que Ike» foi tatpoola 

• i i « s setembro m 



i 

ddi c,l-

* 

da Capital, 

orencas l . 
fi*TAl I»-

iifíte El- • 
a Hearl-

ça, wmirm 
M q » » z « 
m l i i i » 

fiaeal • 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
ACBNTK mkl ü KTADO Dl MUI*: 

HOJE—15:0001000 ^ir ^fr S A B B A D O 

8. Pails, Ria 15 de Nsvcirtr», $-11-C . p i t a i 6 (7 

5 0 0 0 0 * 0 0 0 

TRUST VlLLELAí C h a p e i l a r i a $ . Pau l o ] 
24-â-lM Wrtlta-24-A f I f 

Legitimo Borsalino a 12S000 
Legitimo PITT a I2SOOO 

Esta (iu>a adepta o sysieina americano, <i»ie ó 
vender barato para vender muito 

O P I N I Ã O D E D ISTINCTOS CLÍNICOS D E S. P A U L O 

A M A T R I C A R I 
A prodigiosa descoberta de F. DUTRA 

A 

O verdadeiro especifico para facilitar a deníição das crianças e cura os seus soffrimantes 
• r ? o * . L i o H"? O k e P A T H I G O 4 U I C O N S E c n r 

A Matriearia, F . O u t r a . 
oiia-a applicado cm minha clinica, «enipre com boin rteultade.™ 
br. Mm r et rido da Site a. 

A Matriearia, d . F. 
liafaz i abaltnentc aos clinico e «os doon tinhos. — I/r. Paul» 
Imã. 

A Matriearia, 
ücallante prepara-lo, invento utlt 
ir» da Rocha. 

A Matriearia, 

d * F . O u t r a , 
invento util á iiumaoidada. — l / r . Fe-

ém r . 

é im manoilico preparado.— I)r. Souza Castro. 

O u t r a , 

A Matriearia, á a F. outra. 
teaka-a aaplioadn cm uilnba dluica. aempre com aacceaao admi. 
r a v o l — D r . Faria Bocha. 

A Matriearia, Fa Daa<VVa 
lako-a applicado na therapenllca infantil a t n k o colkU. pro-
titõaoa raaaltadoa. —Br. Américo Brasilienso Filho. 

A Matriearia, d a F . 
tealie-a applicado com cranda vantagem nua caaoa 
ditricil com parturbaç&to gaatro-intcutinaea.—Dr llcllo Barriio. ricil com ptrturbaçOta gaetro-inteatinaee.—i 

A Matriearia, 

O u t r a , 
de dualiza j 

F . O u t r a , 
catpragaal cpm maravilkoao Mul tado raie imparado naa oltrc-
(tea p»callar»o i primeira dent lç ío— Dr. Ia ler lano de Soma. 

w 

À Matrieari:;, 
rmpreaeel-a cam o auditor e maia de 
pM* M a j a r maikor aadicamauto noi 
' atM* —Pr. J do Aran/o Mau o 

A Matriearia, 

d * F . O u t r a , 
cam o melhor e maia desejável resultado; nfco aa 

ajar malhar aadicamauto noa Morfrimentua da primalra 
—/¥ J do Aran/o Mario Grossv. 

d * F . D u t r a , 
tenha-a applicado eom (trar.de vantagem na niinlia clinica, iu-
cluaive « • mea próprio filho —Dr. A. de Caotro Lima. 

A ívlatriearia, d e F . D u t r a . 
•a miolia clinica da ireanças tenho obtido aempre o mais aa-
tlafacterlo reaaltada com a appllca<;lo deate medicamento pro-
digtmm.—Dr. A!freio Teixeira. 

KtN̂ 0<A KSTiSCÇAt PILA SUA ifFICAUá 
A Matriearia, F. cut. 

eonaider>j-a benelica 
que tenho atwrvad" 
dor» 

i r a , 
<ri niçaa no período da dratição, pela 

lia clinica — Dr. Gowjahcs The» 

da F. Dutra, 
appnquei-a em ineu» proprioa ítlhoac na nunna < iluloa de crean 
;oa, «erapru com optimo rxul iado. — Dr. üueobio de Quciroi 

A Matriearia, d a F . O u t r a 
teako-a applicado aetnpre na minha cliaica. obt> ndo oa melho-
ra* rraultodoa em aceiiaataa dc primeira deiit iv»».—Dr. Re 
mi fio fluimarães 

A Matriearia, d a F . O u t r a , 
tenko obt iio * mpre optimo resultado cm minlia clinl<a, ooa 
aoflriment'.a que ae li„uiu A primeira denli(9o —Dr. Lm- l.oyea 
tlapliola dos Anjos. 

A Matriearia, d a F . O u t r a , 
apnliqaet-a em partnrbaçòea gaatro-inte«tl':ae» li^u.loa n tra 
balbo da deotffio daa creaaçaa. obtendo rraiiitudo* vantijoao» 
quando outroa medicamentos eram dlffici.mente toleradoa 
—Dr. Joio Pedro da 1'elqa. 

A Matriearia, „ . F . D u t r a , 
remédio iaoffenaivo. applicado fácil, accao rapiüu', ellelto 
carta, poia nunca ma falhou um «o caao. Uonaidero-j uai re- { 

• ad io aokarano e aem rival para oa aoffrimentoa daa creançat I 
ao melindroao período da dentiçio.—Dr. Jurenal Fortes. 

A Matriearia, D u l r u , 
taako-a applicado naa moléstias (raatro-inteatin»>s das crean 
aaa eapecialnente quando eiiste irritscto cerebro-eapinlu I 
toado abtldo aempre bons reanitsdoa —Dr.Carlot Comenah 

A Wat r iear i a . -d .F . D u t r a , 

tanho applicado com completo eiito em miaka clinica Je creai 
(aa este eiceilente preparado — Dl Virgílio de Retendo. 

A Matriearia, 

A Matriearia, 
teubo-a applicado por uiveraaa 

d a F . D u t r a , 
clinica, aempro com bom reaul-

A Matriearia, 
tanka-a applicado aiu minka clinica 
l ado .— Dr. Oahlo Bueno. 

A Matriearia, d a F . D u t r a , 
tanka-a empregado noa iacomraodoa que acompanham a denti-
(Io dlfflcll daa creançaa e poaao attaatar eicellentea resulta-
doa — Dr. Moara Asoredo. 

A Matriearia, F. Dh<m, 
i com praxar que attaato o kom eflelto deaae preparado pro> 
aeripto para aa crean(aa duranta o período da deutieio Aién 
do «(feito toalco a eatimuiaate, iudubitabeimeute modifica a 
iateaaidada daa pkaaoaianoa refleioa, okaervadoa eom Unta 
fraqaaacla peloa ciiuicoa neaaa período de patkologia iafautil. 
Bualra aoceltar aa aiinkaa feiicitaçõea—Dr. lanado Marcoa* 
loo io Merende 

F- D u t r a , 
vazea em ininlia ulmica u 

creançaa, 'obtendo ém todo, oa rasos oa maia astisfactorlos r 
aulta.toa, noa complicaçôea que offeroco a primeira dentiçà>, 
caaaidaro eaae preparado magnillco para aa creanclnhaa. — Dr 
Francisco OI ira. 

A Matriearia, d e F . D u t r a . 
tanka-a empregado em minha clinica de i:reaa<;ae, obtendi 
aempre mainiflco reauludo noa accldrntea qao se ligam á pri 
aeira dentiçâo.— Dr. Hora de Magalhães 

A Matriearia, 
•epfundo as ainliau ohgervtçòH-, «lecUrn que o eniprpjr ' <le«s« 

f>r«i>ara4o «vlta ou sfclanúa u» manifpatagftes napuaiitodicua é 
nbria <)tto com frft'{Oencia «o observam nus creitn.as durante ' 

trabslUo da primeira dMntiçilo.—Dr. Carmto Vai. 

A Matriearia, d e F . D u t r a , 
tenho-a applicado Hivcrsna vr.zn 'm minha eliolca de creantjaa 
e tem cmrreepondido aempre com efficaria prompta e certa 
pelo <jue ndo liraito em re ommendal a contra «s pertarba^V» 
gaatro-lntr.atlna a dns rr'aríe« " 
Affmi" Sjilendore 

n* prlmi-ira dfrrtiçflo.—Pr 

A Matriearia, d a F a D u t r a , 
. „ Je crei 

eptlmo r oa s l t a i » . ~ D r . F. do SanVÂana. 

A Matriearia, 
taako-a empregado «m minha clinica de creançaa, eampre x á 

d o E . O u t r a , 
em minha clluiea lias grave» ronipllcaçiVl 

a uiio raiáo sujeujs »< urean^as no período da üentiçio e «ao 
tào brilhantes reiu.Ulns i|ue nto hraito rm dar pobllco test» 
qtuahn do ou" tenko observar! 

tenl •mpreií.i í 

-  rir Franco Veirett— 

d a F . O u t r a , 
t-. de L-TIU: LE valor pela aoa eflicacia noa Ineommodoe proprioa 
da dentii;;lo, o aee emprego é auave o rommodo, poJemlo aaae* 
gurar e melhor resultado.— Dr •/ Eduardo Leite Brandia 

A Matriearia, d , F. o u t r a , 
sppliqaei-a fiu minha Tilha, tom «juatro m»-z«M de eoade, «of 
fr. ndo pertnrbaçOcH ií«atro-inti»stina«t.s e fui feli* com • referi-
ia app!ic*«,A«». Considero >nk preparado inoffensivo ;í« criao-
cinhn* —D' Rfítetnhcr§ i.tile Sampaio. 

A Matriearia, de F. D « t r ^ 
quando «s cnafivai* uo m l̂indr̂ ao periodo (ia denti^àj, nado 
podtm «tipportor de «nialqu-r droga ou medicamento, 'iào-oo 
per^itoisonte com a Matriearia.—-Dr. fJ. PhilaUelpho. 

A Matriearia, F. 0 u l r % 
cm minha clinica <ie criança» tenho empregado rom muito pro-
Teito e excellentes resultados e«te extra«jrdltiario preparado.— 
Dr. fhernbino S^eiro fie Carvalho. 

A Matriearia, de F. D u t r a , 
medicamento effica/. mesmo em rasos tfmveH. lendo obtido 
toona resultados ; acon-ieiho a a;>plicaçüo deste poderoso rciue-
dio na clinica infantil, —Dr. Lroniilio Ribeiro. 

A Matriearia, d . F. 0utr., 
ha nm anno *|U<- emprego ense medicamento noB terrivem acci-
(iontes de dentiçAo. obtendo sempre os melhores resultados • 
jn'g'»-a ura magnífico preparado.—Dr. Arlfinr Cortes Ouima 
rüch . 

A Matriearia, de F. Dutpa, 
tonho-a empregado em minha clinicn com o melhor resultado, 
o aconseiho-a como um poderoso auvüiur therapeutico, do qual 
tenho tirado Incontestável proveito. —/)r. Emento Paixão. 

A Manearia, de F. D 
ho-a empregado «m minha clinici de crer 
•) excellentes r̂ sn̂ d̂os — í>r Eugênio h 

A Matrfearía, úe 
minha clinica de criança tenfio-j 

•r11"nte* f^nltedús —Dr ,ta£o S 

\ USatriearia, 

u t r a , 
tilio ob-

A Maírkaria, 
•a em meus proprios Mlhosen 
tro com optimo resultado. —D 

A Matriearia, d a F . O u t r a 
tüiiho-u empregado na minha clinica e em meus própr ia íi 
lhos, com optimo resultado.— Dr Accacio de Aruujo 

A Matriearia, d a F . O u t r a 
te»̂ io-a empregado em minha clinica e posso attestar qtte nt 
thtrfapeutica infantil «'; um remedio soberano .—Dr. lourençê 

A Matriearia, d . F. Dutra, 
ua clinica das creançaa tenho sempre obtido buiiefii oa resulta* 
dos nas pertarbaçdea inlierentea á primeira deutiçüo. — Dr. 
Joio dos .Santos Rangel 

A Matriearia, LDHlPa i 
tenho-a empreguUo paru combater as irritações gusiro-iuteati 
nses das creanças no período ds dentiçlo, com excellentes ro» 
sultailos. — Dr Afjnrllo Leite. 

A Matriearia, d . F . D « t r « , 

tenho-a empregado sempre com muita vantagem nos soffii 
menios inherentes á primeira dent içào.—Dr. l lonor io Libero 

A Matriearia, de F. outra, 
tem-me premiado relevantes iterviços na minha ciinica infantil. 
—Dr. A. Caadido de Almeida. 

A Matriearia, d . F . D « t r a . 
tenho-a empregá-lo em minha clinica com o mais felii rraulta» 
do, uoa aoifrimenloa da dcnti^lo daa creançaa — Dr. Frneluo. 
so Puno da Silia. 

Â Matriearia, d . F. Dutr.. 
em preguei-a em minha filha que soffria de uma enterit^ com 
todo o cortejo de MVmptoma.s .issustadorea, tendo obtidos 09 
melhorts rtsuhado»" -Dr. José Anlor.io de Mello. 

A Atatriearia, d.F.Dutr., 
empreguei-a em minha j>ropria filha, observando sempre opti-
mo resultado ; considero-a de si»nmo proveito e de grande us* 
ceeaidade para as creancinhaa.—Dr. Ernesto Tom» Cpirim 

A Matriearia, da F. 0 u i r ^ 
tenljo-a empregado em minha clinica em Hériof casos de denti* 
çSo difficil e com tão satisfactori > resultado, que nAo durido 
acon.selhal-a em semelhant-s casos.—Dr. Antonio Moura 

Fm S u t r a , 
em minha clinica de criança tenfio-a eiupr-paao aempre com 

reli -nte* resultedits —Dr. Jato Stdfai. 

A Matriearia, 

c3e F . O u t r a , 
einpreguel-a ein um «aso de denti<;fto dlffici . rebelde a todoi 
os reciiraos thfra;.entiio* conhsrldfi* e tive completo restabe-
lecimento rom a applicaçào dr§tP meHràmento prodigioso.« 

Ore no o Vidigal. 

ém fm D u t r a . 
;t(<pliquei-a em meu próprio tilhu e recommendo-a como iufal-
iive! para < ombater todos os avmptonias assustadores c graves 
do uma dentíçfto d i f f i c i l . — D r I l l i d i o Guarita. 

A Matriearia, d e F . D u t r a , 
tenho-a empregado com optimo resultado nas moleslisa infan-
tis, provenient s ds duntiçâo, e rKcornmendo*a como utedies* 
^ento de crande efficaiiia. — Dr Aramie ée Almeida. 

Inventor e fabricante: IF\ D U T R A 
Msru r«|iitrada officialmonta no B r a s i l , I t a l i a , 

AR VA 
R e p u l b í i c a A r g e n t i n a e j c j j S t a . c s o a - T J n i d . o s d , a A m e r i c a d o N o r t e 

n o llmls, pro'erlilo rm a"sslto dn Jun-
ta do Pa tmda t na CMfarinldadii da 
( t rem ria mminà lunla, rm virtude 
da pnrr.t'* de In mera» da riyula-
Airato riu» i» psataa de cauaiima iu<-

Íiurado & vlata do auto lavrada em 
« ri* novpmliro de IMt [fio atente 

(Iscai Sm> lio Paulo de Uodoy; «vli pe-
na da proceder-oe a ralirauca execu-
tiva se. no dito prazo, ullo lòr feito o 
•Iludido reeollilnieiilo ou lnterfioito o 
recurs* legal para a Instância «upe-
rl»r. 

Dado o pautaria na Delegacia Flaral 
da Thesouro federal •», S. l'uulo. 
aos • de ontuliro de 1903.—O secreta-
ria. Corotlno Hnlo. 

A' CASA l ' IO X rliego* grande aortl 
meiito de lindai Imagem de mi-agi 

•Ielra • aasliçaes de metal, 
liaraliwtnio. 

qne venda 

AIIIVIO BRASILEIRO,'̂  
uevralgiraa. cura dom rheuma-
tieiis, rura dares no nlero, cura 

toda a dôr. Tende-se em S. Paulo na 
rasa liaruel A C. 

CARICA AMERICANA 
a s e v u c u » ç í i e < ( • r a u i l t a t e 

• s e i i o a n i m a d a a • „ , e a n w . 

q u « n < - a <le p u r > | » n t o a l í n -

e o n l r . T . e e m e a « a d o « In-
b r i o a n t e x A l m e i d a C a r d « > 

HO A « : » m p , r i s a V U r a n d e 

d i ; I n h i f i n i n , U » , M l . , d e 

J a n e i r a , « e m l a d a * a x 

|ihapir>a<-ia<t e < l r o < | a r l a a d ia 

o u p i l u l t> d o i n l t - p i o r . 

P Ü K A C E R T A ?r,rn,b:,,md'e 
vrljlll». dp mcrphea, * tomando 
o SUxir M. Xorato, o melhor 

depuralivo lirasllnro; rasa liaruel & 
(.., S. Paulo. 

CIOADO' 
1 - P U m l a a * 

| e Inlf-stlno*. curam-se 
. . . , radicalmente u-ando 

-Pllmlaa 4a TayayA a. Morato-
Aenle-se ra a Baruel * c S i o 

faulo. 

IA AAÍSON—f.raode offlelna d* eo* 
" tora» para Mnlioraa • crlaneaa. 
roa de S. MenU, M. 

0 
• L M i n u O I Vlnh.i por-

tuzu ze-,. Imrorladot dlrerla-
g y » pela ÀMBOA 9AM-
T l O V U k , raa Joae Bont-

• I. ato oa melhore» 

Tomáat por atacado « a tarejo 

ma m m , w 

C I M i n t l D r ? C u r a ii l e n » 

Õ A l I A l L U I I U i ) c a r r l i • A (1 l o -

r a a l i r a n e a s ) . 

l ' n l a a < i f a b r i c a n t e a t 

A l m a l i l a l a r d m a éc C . 
I t u a V l N c v a d * < l « I a h a ú -

m a , 2 1 1 , I t i * d a J » n « > l r u , 

a a m ( a « l a a I N p l i a r n a e i a * 

• « I r o j j a r l n w . 

A * A M i m i d l O I a a a t a a a i j l » 
v e a o t a i n apanaa 1 9 0 0 0 , po r t r i l 
«aaae, a t o a aaaáaado ria aCaaa 
a k a a . 

C I M i n t l D r ? C u r a ii l e n » 

Õ A l I A l L U I I U i ) c a r r l i • A (1 l o -

r a a l i r a n e a s ) . 

l ' n l a a < i f a b r i c a n t e a t 

A l m a l i l a l a r d m a éc C . 
I t u a V l N c v a d * < l « I a h a ú -

m a , 2 1 1 , I t i * d a J » n « > l r u , 

a a m ( a « l a a I N p l i a r n a e i a * 

• « I r o j j a r l n w . 

U i i K O I S A - S K de uma rreada pnra 
1 arrai.jos do.ntMicos em casa tle 
pequen» fninlllu, no Interior du lisiailo. 
Tiala-se lia rim do C n mrrrlo, u. 11, 
das 12 t|2 As 4 horas da tarde. 

C I M i n t l D r ? C u r a ii l e n » 

Õ A l I A l L U I I U i ) c a r r l i • A (1 l o -

r a a l i r a n e a s ) . 

l ' n l a a < i f a b r i c a n t e a t 

A l m a l i l a l a r d m a éc C . 
I t u a V l N c v a d * < l « I a h a ú -

m a , 2 1 1 , I t i * d a J » n « > l r u , 

a a m ( a « l a a I N p l i a r n a e i a * 

• « I r o j j a r l n w . IIMNTOS DK ( iKOCRAr i l lA , ASTRO-
r.NOMICA E PIIVSICA - A' venda ua 

1LUGA-SK uma lida sala de frente 
A com dua< Janellas, multo nrejada 
e l impa. Ladeira do Rlachuelo, n. 4!). 

UIIECISA-SK nina cosliiiielra ou co-l-
> nii-lro. que entenda ila arte, para 
rasa de pequeua fainii a; rua Paredão, 
17-A. 

i l lT iAM-SE esplendidos quartos mo-
1 lilllailos, em casas de famílias alie-
n Ss, na rua Joaii Bonlfarlo, S i . largo 
do Uuvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va, 18-11. 

UIIECISA-SK nina cosliiiielra ou co-l-
> nii-lro. que entenda ila arte, para 
rasa de pequeua fainii a; rua Paredão, 
17-A. 

i l lT iAM-SE esplendidos quartos mo-
1 lilllailos, em casas de famílias alie-
n Ss, na rua Joaii Bonlfarlo, S i . largo 
do Uuvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va, 18-11. 

pi<KCISA-SE de lima mulher ipie s»ja 
1 edosa para lavar roupa e outros 
serviços. Truta se na rua Prate-i, 12, 
das 5 às • horas da tarde. 

ILUGA-SE uma linda aala para es-
"cr lptor lo ou moradia de u a ou 
duas pessoas serln«, e mais dou> qutr-
ios mohillailos com Iodas a ; aeoimno-
dafdes, em casa aliem». 

Rua Josó Hoiilfacio, 32. 

OENSAO—Ka rua General Jardim. U . 
a Villa Huarque, alugam-se commo-
•ios rom peusüo para mocos dc trata-
mento. em casa ile uma família brasi-
leira de tratamento. 

ILUGA-SE uma linda aala para es-
"cr lptor lo ou moradia de u a ou 
duas pessoas serln«, e mais dou> qutr-
ios mohillailos com Iodas a ; aeoimno-
dafdes, em casa aliem». 

Rua Josó Hoiilfacio, 32. pKECISA-SK, à rua Maraiil^o, 10. de 
• u m a eoslnhelra hrani-a. 

f U f T A A F 1 I A I D l l T l l 
V T O I I a m a a n a a a i a , ria a l a a j l U 
a h a o , nes t a > H ; i a , 

pKECISA-SK, à rua Maraiil^o, 10. de 
• u m a eoslnhelra hrani-a. 

f U f T A A F 1 I A I D l l T l l 
V T O I I a m a a n a a a i a , ria a l a a j l U 
a h a o , nes t a > H ; i a , 

P I li1 A Fica iran-leri Ia a rifa de 
l i I I X\ m , | , | i yel. la que itev^a 
correr no dia 7 do correrle, para o 
d a Sl do mestno —I/nrwni'- » tirero. ftKM ISTA—hna I.lliero Hadari'., 17— 

v B i l v u n o P i n t o . 

P I li1 A Fica iran-leri Ia a rifa de 
l i I I X\ m , | , | i yel. la que itev^a 
correr no dia 7 do correrle, para o 
d a Sl do mestno —I/nrwni'- » tirero. ftKM ISTA—hna I.lliero Hadari'., 17— 

v B i l v u n o P i n t o . 

f ! V a m . S t n < a v « n s i o I H V 
" t e e a a t a a m a n a a a a t % 4a riiui 
U a k u , a a a t e aaa f t o . p a r «ra* 
v taoa . 

I fSVKLOPPEÍ . paslas e eolleclonado-
aJ res para rartas e fartura», prer-ts 
reduzidiosin.o-. iiaTypo;ra|dila AmeVl-
caua, dr Alies o Azamliuja & C.p rua 
Joví Honl arlo, 'JH-B. 

f ! V a m . S t n < a v « n s i o I H V 
" t e e a a t a a m a n a a a a t % 4a riiui 
U a k u , a a a t e aaa f t o . p a r «ra* 
v taoa . 

I fSVKLOPPEÍ . paslas e eolleclonado-
aJ res para rartas e fartura», prer-ts 
reduzidiosin.o-. iiaTypo;ra|dila AmeVl-
caua, dr Alies o Azamliuja & C.p rua 
Joví Honl arlo, 'JH-B. 

• 

|EMDi:-SK um ar-nazem de sei-c s e 
• molliados. ponto esplendido, cn. i 
grande para tainilia e rom eootralo. 
Dirigir—e i rua Conselheiro Mehias, ai. 

yiKMEZA rm llntas, rorrerclo rm ser 
T viço e preço sem competência, na 
impressio de enveloppes, Aneilo Azani-
liuja A Conip. Hua iose Uonlfaclo, n. 

• 

|EMDi:-SK um ar-nazem de sei-c s e 
• molliados. ponto esplendido, cn. i 
grande para tainilia e rom eootralo. 
Dirigir—e i rua Conselheiro Mehias, ai. 

yiKMEZA rm llntas, rorrerclo rm ser 
T viço e preço sem competência, na 
impressio de enveloppes, Aneilo Azani-
liuja A Conip. Hua iose Uonlfaclo, n. t/E.\ÜK.M-S*ialdelras para falirleareer-

» veja e «ali.ln e um p qneiio api a 
relho para dee,,ral e gravar oi vidros. 
Traia-aeram Joio Uolluari.i na da Man-
ta Iptiy^eu.a, n. to. AFFEHF.CK-SK uma eopelra a l leml , 

" d e 17 aunos de edade. Hesidrnela, 

t/E.\ÜK.M-S*ialdelras para falirleareer-
» veja e «ali.ln e um p qneiio api a 
relho para dee,,ral e gravar oi vidros. 
Traia-aeram Joio Uolluari.i na da Man-
ta Iptiy^eu.a, n. to. 

0Kf 
• ai 
rrlaiii.as, para tratar 1 rua da Concór-
dia, 16.1, venda. 

KIIKCK-SK uma moça, da l « a I» 
aimot, para ropelra oa pagem de 

ePFERKr.C-AK uma ailem.t pnra lavar 
ca-a e lavar roupa, por dia, em eaaa 

dos patrííes, rua Bella Clnlra. V). 

• FFKHKCK-SK um moço, tendo alrn-
ma Insirncçso. para empry.-ar <e 

ao eommen Io ou em ama lazend», 
j j * " jçne.har, annunrle nesta folha. 

|FFERKCM-M temo aaoçn etw*-
» d « ha ria Anaot ina . Um pa-
ra empregado da p l a r a i i i i o oatre 
para ra «efro; lamkna p6«i aeevtf 
para ruarda-livroa. taato aa eapNal. 
como n<> Interior. Dlrlglr-se * rua Bri-
gadeiro Tol las, B. Sl—Hotel. 

P K O S H H O - G L Y C E R A T O 

D E C A L P U R O 

LA SAISON 
orvicixA i>k r.osri-aJU 

Toa t i d o a para aaakoraa a 

PK(K IXIATISSmS 

Cúrte especial, elegante e 
na altima moda 

Usa ás He Isafs, 14 

VINHO de KQLA ÜIDY 
A««a<*vi4a J M . , a . f A 8 COHVALCSCEHÇA das FEBRES - FRAQUEZA 

A ^ s m i a d o s J r a i Z S S q u e n t e s e debiuoade geral - h EUr AS trema 
Phxutnaoia M I D Y , 113, Faabourg St-Honoré. PARIZ , ?.\t TODAS A« IHIARMACIA.> n DNORANIA*. 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o r c l a s s i f i c a d a ! » d a c a f é d a m u n d a 

NOVA REDÜCCÀO DE PREÇOS 
Monitor n. 5 , pare 550 a 600 arrobas d i a r i as—IU . 3:250$í)0® 

Nositor s . 6 , para (mO a 750 arrobas d iar ias—Rs. 

P a d i d a a a I n f a r m a ç S a a é 

Companhia Medianica e Importadora de S. Pai 
A «Tfca N r a l t o f S M * . Om . U m i t a d 

d a l a i O M t r a a a c e a t r a f a e t e r e a d a 

d a a é o i « a d a • riaw 



M i 

lua de S. Bento, 41 Bua de S. lento, 41 

CASA ESPECIAL 
Roupas brancas, bengalas, 

EM ARTIGOS PARA HOMENS 
chapéos de sol o perfumadas 

ULTIMAS NOVIDADES ULTIMAS NOVIDADES 
Freços d© occasião 

PREGO FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

Pensão âllemi 
I t t I SA J t t T N O T A U I t t 

LUIZ SPIESS 
iht ioçe, das 8 l|S í 1 hora.— Jantar, d a i 3 i i t t i í b o m . Luas j 

J l * <<x>* ooia. Almoço ou Jantar, com 7 pratos bem praparaias i v i r i t l t t 
W t t i , com mela (arrete de vinho especial, iSOJD. 

Tido» • • riiM um p»ata eapaolal 
v m o i i u o o n t r u o u CEHVKJAS KM GARRAFAS S G I J . M 

Bar viça à la eaKe d* primeira oriitia 
Vales pare 80 refeições, 871000. Para lutemos tem 17 quartos moliliiados. 

, c r 100(000 «té 1308000 por iuez, exteruo. 70»JJJ por roez. D.aria, òttOu. 

PARIS (France) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l í n — 3 2 
( P e r t o d o u C n m p o a B l y M o a ) 

0 . 

Becommendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento e mo-
dicldade de preços. 

m oo mm 
HtO<- e u n g a m i n u ra-

b o d o 

111 11 
•(•(.• I I I 

lsloiti 

X 

Em egnal nula do anuo p x m J o , 

foi dtnniugo. 

Capitão Negro 

THEATBO 8ANT'ANNi 

GÜA PASTOR 
Etltcax o Inoffeaeira 

• Faz dacap|iarvrcr m 
PONTINHOS PRETOS do mito 
causados p.u> Demoilei, par»-
sita contagioso que faz com qua 

la pelic do rubtu fique salpicada, 
_Jir; itad.I c furada. 
efDIral: SECRTTM, H. ruj Imnips, Pirit 
13 S. Ptíiln : Vlttori» Storo, 8", rm S. DCBUk 
plll,C.ll--5 I'U||IW«U t 1'vrlUUIfcttM-

E u n t u f - l t i a u r l m t l n k i O « n 
p fsch t f f f ah r t s-Osaa l l acha f t 

VAPORES A SAIIIH 
Bahia. 18 d» outiiliro 
S a n N iso l as , 31) do outubro 
Povne mbneo. 8 de novembro 
A s u n c l o n , Irt de novembro 

d pai/utl» allemlli 

B e l t r a n o 
Capitfto, M. Wilstsrmaiw 

Sahlrá no dia II do corrente, para 
Rio, Bahia, X.tabAa, 

LeixSes o Bambar?* 
Communleamos que os preços das 

iiassagens de i» o classes eutr • 
Santos r Rio foram reduzidos a 4 
e SOt respectivamente. 

Preço dns passagens dn terçai» 
classe, para Llsbóa, 1 Ü 5 J 0 8 0 rjis, 
lucluliiilo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
slo providos rom os mais modernas 
nicll iura»rul«4 e olfrreeeia, portaul», 
o maior conforto aos srs. passageiros 
tanto de 1* oomo dn 11* clana». A bor-
do de Iodos os paquetes lia medica . s 
criada, assim co no cozinheiro porta* 
guez e alé Portugal as passa^eus dn 
Iodas ai classes Incluem vliilio de m e u . 

para Ireteí, passagens e mais in-
formações, com os agentes 

E Jolutsloii & Cimp. 
Rua Just llotii'ii<'i». ••. i' I — -Í. i'\l'L o 

C M H i U i á l I i T l d l U 

"CRUZEIRO M SUL" 
Vapor a sahir 

J n p i t e r 10 de outul ir i 

Grande Companhia Taveira 
Be s-Theatro daTrindaae», d» Lisboa 

em 4 artos 
coordenada pelo 

Vitima semana ! ! Últimos cípcctacnlos cm S. P.iulo ! 

HOJE—Segunda-feira, 9 de outubro de 1 9 3 5 — H O J E 
Primeira e única representação dn grandio-a peça plianlaslica, 

f 10 quadros, trad .rç.lo d- AUGUSTO GAltlIAlO, musica cooril 
maestro DEL-NEGRO. 

0 ESPELHO 
Toma parto toda a companhia 

T i t a l o • doa q a a d r o a :—1°, A verdade sae de uin poço; 2°, ü charla t io ; 
8o , Os mascarados soclaes; 4o, U Mosteiro de Sito llarnabe ; 8», A prlncezu 
Margarida ; U°, O .Incêndio ; 7% l!m palz de selvagens ; 8», Os elTeltos da ver-
dade ; í>*, A granja de .Marco Aitnnso ; 10°, O império da »ii.Sr<dade ! ! 

Srenarlos, guarda-roupa c adereços c o m p l e t a m e n l a aovoa ! 1! 
L u x o « 'x t rnor i l l nur io ! I 

Deslumbrante mise-en-scènc dc A . T u v c l r n 
D i r e e ç ã o m u s i c a l d e L I I Í K F L I G N E I R A M 

P r o f o a • h o r d a d o c o s t u m a 

AMABBJL. IO Ao corroato—beneficio dn actor BAJITIBBOB—Ouarln-

Ílra, I I . recita donet ir Mattos—Qutnln-feira, 12, g r m d e ^estivai artístico em 
Hiienanem ao popularlsslmo netor B r and t o—Tres dias de fesla no TIIEA-
Hü SANI AXNA. Os bllbeles desde j i i venda. 

A S i l ' 1 I K ' A cspeclaculosa revista portiiRiieza OS RAIOS X, uma das 
B E I V I J I M . niala boneslameule esrrlitRs até hoje em Portugal. 

Ultima semana! 
B a p e e t u c n l o N t o i l u H UM n o l t u H » n i m l u « ( u e c l i o v i i 

P O L l T ü E A . ^ A f / i U ^ i â i ü 

ULTIMA T0ÜRN13E DE MME. SAHAH 3ERN1ÍAEDT 
A ' A I A B R I O A . D O TTTJX, 

Organianda paio empresár io C. CIACCH1 
A i O d o eorresii le < hu^mrA a « i r u i i d i C i u u i u i u b l a 

<lo T I I l iAT I tO ÜA l iA I I IW i t\ i lA» l>T , «lc> f a r i a , 
t i l lm i l e rc i i l l y i i r TI!ES i i i i i r im aSMiiovIuculoM, co i u 
'J RES iicfUM d » ro|>er(ur io «lia 

Celebre actriz SARAH EERNHARDT 
Torça-fííra, 10—1' recita da a36Í£-iatura 

Peça em i artos, de V. SAIIDOIJ 

C u a r S a - f e C r a , 11—2 r é c i t a d e a s s l g n a i u r a 

Aárienne Lecouvreur 
Peça em ti artos, de lime. SAR.4II IIKH.MIAltDT 

Quinta-feira. 12—3* e ultima récita do assigna'ura 

ANQBL.O, TYfiANNO DE PADUA 
Drama e,n íi «eln», de Viclor IIII.M 

llo(;a-se aos srs. nsslíiiantes retirar IIIIJK os respectivos blllictcs. A AS-
algnatura encerra-se Irrevo nive meute hoje, se;undu-lclra, u do corrente. 
As H horas lia tarde. 

DRKÇOS AVULSOS—Cadeiras de I a , I88OT0; cadeiras de -J', tüjiKW; nnlerla, 
I l«<)00. Os lilliieles pa :aas :) recitas, a venda, deli hora. em deante, na bi-
ihelerla do Polytheama. 

0 esplendido, 
por nacional 

novo e rapld i va-

DUAS IIELIt.ES 

Commandante—Moiasnar 

aatilrâ. de .santos em tf de outubro para 

P a r u i i B x m i , A n t o i i l i i » , 
K, F rane lNeo , D iw t e r r u , 

R i o ( i r a n d e i l o Hul , Mou-
tov l t l éo « ltnouoM-Alr«M 

recebendo carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e inats in-
formações rom os a 'entes 

Thoodoi* Willo * Cia. 
S. 1'auio, lar^o do Ouvidor, i 

Sautos, rua S. Aut mio , 51 e & l — K l j 
de lane D . rua J a Alfândega, AI 

L A T a b o c a 

NavIgaciMe llaltaai a rapar» 
O VAPOR 

m m güm 
Saliirà de Santos no dia 12 de outu-

bro, para 

B u r v e l o n n 
G c n o v n 

e N a p o l e * 

Terceira classe. . . 1">0 francos 

V i a j a m r a p i d a o m 1 4 d i a s p a r a 

O a a o v a a B a p a l a a 

I d a o vo l t a , 8 0 °l„ da r adaoo to . 

A passagem iie volta <? valida tamliem 
para os vapores da «Navlgazlone Ge-
uerale llallana—Klorlo A Ruhatt luo. . 

Para passagens e mais Informações 
vuift toous mo «—S- —n—s-- -
geraesuo Brasil 

Bchmidt Sc Trost 
a . V A U X i O — R u a do Commerclo. n. 9. 
B A . N T O B — Rua do Santo Ant ia io 

U. •'40. 

v m m irái í l i i w r r 

O RsrLRNDIDO B RAPtno v*pnn 

C i t t * d i M i l a t i o 
Part lr i do Santos, no dia 9 de ou-

tuliro. pare 

Vonlev i l to • 
l l u m M - A i r M 

P r a ; o a daa paasag-ana 
1* classe. francos 180 
3" classe francos 73 

VIACKH nAPIDA 

t d a o v o l t a i 8 0 */„ do roduoç to . 

A passagem de volta é valida tamliem 
para os vapores da «Navluazlone Ge-
nerale Italiana—Florlo & Rubatlloo». 

Para passagens e mais Informações 
com todos os sub-ageutes e agentes 
geraes up Brasi l 

SUHMIU l i TROST 
PAULO — Rua do Commerclo, 

n. 
8ABTOB — Rua da Santo Aut}-

nio, u . õo. 

LA VBLOCB 

uv i f i z ione i tal iana a vapor* 

I nono e esplendido vapor com S hslieu 

I T A L I A 
Sahlrà de Sautos, ao d ia 4 e do 

Mio, no dia 8 de novembro, proximo 
uluro, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 
Este vapor, sahido dos estaleiros na 

Italla, ein julho proximo passado, tem 
at mais modernas e a — r e çoadas ae> 
rnmodaç'~e< i « ra pas-ag-iros de clas-
se e de i*r|<ss«. 

Tem cabinas de luxo a i preço de 
'ranços 3.710, só i a r a duas pesaftas. 
e, ci l i ln s de l ' classe para uma SO 
pessâa a naueos 1.180 a rraneos 1.100, 

O conforto á liordo é erfual ao quv 
se encontra nos grandes transatlânti-
cos que fazem a carreira emre a Eu-

("'atadfts-ltnl *na <*» 

Para passagens e mais Informaçflsfc 
com Iodos os suli-agentes agentes gf-

• ROÍT, i raes uo Brasll-SCIIMIUT 4 
Paulo: rua do Coo.merelo, n. 9. 
tos: rua Santo Antoulo, n. 80. 

S a n « 

h m novos 
alleailes, dos mais aadernos, cordas 

cruzadas, meclianica a repetlçio. Ven-

dem-se rom itrande reducçio nos pre-

tos devido à alia do cambio. Ilarmo-

ulmis coin 5 otlavas, X registros, 

e em prestações mensaes de 80 a 1008 

Pianos de aluguel de 16 a 30*. Allua-

se, troca-se e concerta-se. Casa J. Luc-

rliesi, A rua Jos<; llouilaclo, 4íi-A—S. 

Paulo. 

I5$000 a Dúzia 
é o proço actuftl de nnnaos CylIstfrM 
Pfiulintaa imiiresHOR com m o d i n h a * e 
canvonetR» brftsiloirMs polo Dah iano . 

Cyl indros extrangoiros polo mosu io 
preço. Sorvem para t.oiio.« os phono-
prtphos! t:»tfl nru;aii|y.Ndo una 
cnmiilcl» < iitHl«»cí«» «!«• 4>lln«Vroa 
«MI |ilc>;iw||rMiiiauMM que arrii r<-
•iifitldo a tudua que o aollcltam. 

Pedidcs a FIQNER IRMÃOS 

Cata Edison S. Paulo 
AO - TII-IEI SFÍCJ Llento-a6 

A maior eznosicfto realisada até hoje em B&o Paulo 
TEBECHSIN-RUD. IBACH SOHN-CNARO-PLEVEIL-

MASOH Ac HAMLIN 

Casa Beethovan 
CHXAFFAREZiXil A COMP. 

Rua de São Bento, n. 20 
Grande emporio de instrumentos, musicas, livros do interesae musical, cartões postaes ato 

TotloM a r t i g n * «Ic p r l m e l r n o r d e m 

# • # PEEÇ0S H0DIC0S D l ACC0BD0 C0H 0 CâMKO # # # 

P e ç a m o s c a t a l o g o » 

ÍLINIMENTO OENEAU 
40 Annot dl Exilo 

Suppresslid. F O G O 
K BA 

Q u e d a do Pe l l o _ _ 
^ ^ ^ B W t a y H m j j a g j ^ a r a M t í j ^ y j J j J J J ^ 

Esta precioso Toploo é • noko fM 
lubflitu* o Cáustico t cara riMnlaoale 
toi poucos dias as minqualraa aovss a 
aalls», si Torooduras, ContnsAsa, 
Tumoraa e InohaçAaa daa parasl, 
EapuraTfto, Bobra.Cannaa,iM.,>a. 

IJBVOSITO •> Mais I 
P V O É N B A U . I», lis tt-lNSrt, 

• tm todas as Fhirmsciti. 
O M f n 'O 

t 

F O L H E T I M (33 

PONSOX VU TF.RHÀIL 

0 GELO DO MOMO 
CAPITULO LVII 

em-Applicava-se sobre a carne um 
plastro de ubere de vacra. 

Este emplastro produzia uma em-
pola. 

Pleava-sa esta com um alfinete e 
enchia-se com uma pitada de po l vo » 
muito fina. 

Depois lançava-se-lhe fojo. 
A operaçSo era dolorosa, mas rapl-

£>; no ll.ii de vinte e quatro boras, 
empola toruava-se em um s.gual ne-
o simllhaote a uma verruga 
l lavla no moinho uma pessAa em 

auem Noemi depositava a maior eou-
l ança . 

Era um velbo ahegüo que nito acre-

tl tra nunca gue Miguel fosse o ver-
idelro filho de Suzauua. 
Lourenço cbamou-o quando ao meio-

41a elle voltava do trabalho, e levou-o 
t a r a o cellelro. onde estavam sós. 

Entlo disse-lhe : 
—Tu acreditas que eu n l o seja fi-

k o da ara. Suzanna I 
— R i o só, replicou Isidoro, que as-

se ebamava o homem, n l o o acre-
, nas n l o posso levar a bem que 

rapai de ju ízo como o sr. n l o 
por paus e por pedras quando 

• n l o paxesse peta porta fura 
Intente que Ibe rouba o que 

Ue eonselh 
>, disse Lourenco. 
i depois da • l o n a 

— A k t 

—Ser to f 
expulsar Mlgnel daqui para 

MS para Mo pfêet» que to me 

applicar a 
ub 

diras nada a ninguém do que 
lazer. 

Lourenço, que n l o podia a . 
sl mesmo* o emplastro de útiere de 
varra, valeu-se do auxil io do abeglo ; 
e quarenta e oito horas depois, como 
vimos, appareria li sr.* Suzantin di-
zendo-lhe : 

— Tamliem eti lenho um slgnal Idên-
tico nas coslas I 

A sceua que se seguiu é fácil de 
suppór. 

A molelra n l o tinha j l nada de que 
duvidar. Lourenço era o seu filho, 
e Miguel n l o passava de ser uin im-
poslor. 

A sua alegria nüo pôde descrever-
se. Abraçou e beijou Lourenço com 
solTreguldlo. 

Durante uma hora foi um verda-
deiro dilúvio de lagrimas e um nun-
ca acabar de exclamações de alegria e 
de júbilo. 

Se Miguel estivesse no moinho, dc 
certo teria dado pelo caso. 

Mas Miguel partira, como de costu-
me, e provavelmente n l o voltaria se-
n l o 1 noite. 

Todos os criados do moinho anda-
vam por f im . llavla apenas em rasa 
uma creada, que andara varrendo a 
coslnha e que n l o ouviu nada. 

Acalmada aquella expanslo de ale-
gria, Lourenço disse a sua m i e : 

—Agora, que j l esta convencida de 
que eu sou seu filho, o que pretende 
lazer I 

—One miserável aquellel disse a 
molelra. Dl-se-lhe om saco de di-
nheiro, e que se v i embora. 

—Nlo ! alsseLourenço ; um homem 
que fez Isto é capaz de tudo. Autes de 
>e Ir farl escândalo, e Isso seria des-
agradavel para IKIS. 

—Mas, disse a sra. Suzannà, n l o 
posso consentir em que elle se aposse 
do que è leu. 

Lourenço sorrla-s«. 
—Também n l o tenho empenho ne-

nhum em lh°o dar, disse elle ; mas 
Miguel t um velhaeo, e é preciso, por-
tanto, apanhal-o no proprlo laço que 
elle armou. 

—Oae queres dizer I 

—ijue n l o havemos de ser nós quem 
o desmascare. 

—Kiitlto quem ? 
—lia de ser elle que se ha de des-

mascarar. 
—N lo percebo, disse a molelra, u o 

coraçlo de quem renascia aquella 
averslo profunda que d antes Miguel 
lhe Inspirava. 

—Pois percebo eu, disse Lourenço; 
e se a m ie e Noemla qulzercm fazer 
o que eu lhes disser. . . 

—E depois 1 
— Daqui a um mez Miguel v l r l pe-

dir-nos pertllo ile joelhos, e delxürá 
esta teria para n lo mais voitar a ella, 
levando o que nós lhe dermos. 

—Mas porque é que tu queres tra-
tal-o com essa beuevoleucla I 

—Por que I disse Lourenço. Por-
que é meu I rmlo collaço, porque lhe 
tenho am izade . . . porque u l o quero 
vAI-o lias ga l é s . . . 

As duas mulheres estremeceram. 
—Nas galés I exclamou a molelra. 
—Nas galés sim. Nlo tentou elle as-

sasslnar-me por Intermédio de liru-
larl I 

—Desgraçado rapaz I disse a molel-
ra, Inspirada lambem por um senti-
mento de eompalxlo. 

As duas mulheres, todas trêmulas e 
enleladas, prometteram que fariam tu-
do o que Lourenço d ellas exigisse. 

N esta occasllo la Miguel aconselhar-
se com o seu anilho louvai. 

CAPITULO LIX 

Como Iodos os homens a quem as 
cousas parece surrederem todas 1 me-
dida dos seus desejos, Miguel tornara-
se on-ado e desrutdoso. 

Primeiro eaodntiara cautelosamente, 
com a aneiedade de quem se arreceia 
de u l o chegar ao termo a que se di-
rige; mas agora, que julgava ter clle-
gado ao termo desejado, levantava 
altivo a cabeça, sem ae lembrar de 
que as maiores calamidades rebentam 
no dia segalDte ao 4JS maiores trlum-

•iguel afogara a Pltaehe. e nlafasa 
iaiara na brasa. 

Vlra-ss livre ds asa pas, caia ast* 

te aiinlu ignorava, mas que uo seu 
entender n l o teria grande desejo de 
voltar. 

Pussuva finalmente aos olhos de 
Ioda a gente como lilho da molelra, 
herdeiro do mo inho . . . 

Nestas cirrumslanrlas para que ha-
via elle de lazer conce.sóes I 

Kóra por isso que se neuara a au-
unir a qualquer coucesslo dos seus 
bens a lavor de Louienço. 

I ra um aclo de energia que la con-
tar ao sr. Jouval, e que suppuulia lhe 
havia de agradar. • 

Mas n l o llcavatn só nisto os proje-
clos de Miguel. 

J l u l o era pouco possuir a herança 
de Lourenço; luas tirar-lhe a noiva 
rra n eilior aluda. 

K Miguel, depois do susto passado, 
voltara a eniregar-se Aquella paixlo 
violenta que lhe Inspirara o tirillo. 

Miguel dirigiu-se pois pela plaulrle, 
para as propriedades que o usurarlo 
possuía no Vai. 

Como seguia pela margem, avistou 
navegando a meio rio o barco do usu-
rarlo. 

K parou. 
o sr. Jonval vira-o c dirigiu para 

elle o barco. 
—Knt i o o que ha de novo 1 disse 

elle saltando para l e r » com a llgel-
reza que I e permtttla a sua eorpu-
lencia, porque deve advertir-se que o 
sr Jouval n lo era um usurario esfo-
meado, de corpo escuto e diapbano, 
dedos afilados, rosto descarnado, co-
mo o Golpseck de Halzac, e todos os 
usurarlos em geral que nos pintam tm 
romances. 

Era um homem gordo, de c a » ale-
gre, nutrido, eommendo e bebendo 
como um glotte. e reservando só-
meute para os outros os seus princí-
pios de rigorosa parcimônia. 

—Bons dias, sr. Jouval, dlssa Mi-
guel. 

— Bons dias, meu rapaz. Aposto que 
me vinhas procurar. 

— S im e n l o . Gosto sempre de 
o sr. Joaval, 

— N l o . . . ou ant»s, n l o lenho ne-
nhuma má novidade n dar-lh6. 

KnUio vai tudo bem I I pelo moi-
nho t 

O sr. Jouval pncblra o barco para 
terra e tomara familiarmente do bra-
ço de Miguel. 

—Tudo I r l bem se se qulzer, disse 
Miguel sore/adamente. 

—gue queres dizer » 
—A m ie n l o esM contente. . . mas 

é de crer que lhe passe o desconten-
tamento. 

—Mas porque n l o estl cila con-
tente I 

—Nlo chegámos a aceOrdo. 
—A que respeito t 
—A respeito dos rtous rasaes. 
—Já percebo, disse o sr. Jouval, 

quer dar o melhor a Lourenço 1 
—K' exacto. 
—K tu n l o queres ceder senlo o 

pequen i ' 
—Ku n l o quero ceder cousa ne-

nhuma. 
Müuel respondeu com tal firmeza e 

serenidade que Jouval parou dere-
perile. 

—Nlo queres ceder cousa nenhuma ? 
—Nlo quero. Se eu sou o lli'ho 

da inole i» . se ninguém lia já que pos-
sa rontradlzel-o, n l o preciso fazer 
eoncessóes. 

—K' verdade, dissi Jouval com af-
fertada ingenuidade, que tu tapastes 
a borra á Pltaehe; mas se algu?in te 
desse dinhe ro... 

—Oh l Oh t disse Miguel sorrin-
do-se 

—NSo ha que Bar nella. 
—Pois eu, disse Miguel soeegada-

menle. tenho a certeza de qtie ella 
n l o dirá nada. . . 

—Serio» 
—Tomei as minhas precauções. 
O sr. Jouval olhou de reves para 

Miguel. 
—Bem sei, disse eíle. 

lauto romo elle, e que era portanto 
escusado fazer-se tino. 

—Muito descançada, 11 Isso estl, 
disse elle. 

—E tu entendes, continuou o usu-
rarlo, que os mortos u l o alam > 

Miguel nito respondeu, mas sorriu-se. 
—Portanto, proseguin o sr. Jouva l , 

se leu pac partiu e a Pita(be morreu 
a'ogada, n l o tens liada de que le ar-
reenar. 

—Nada. 
—Mas eu . . . 
—Oh ! do sr. Jouval n l o tenho cu 

medo . . . o sr. aprecia ma!s o seu di-
nheiro do que a justiça. 

—E' natural ; estls porlanto descan-
çado . . . 

—Completamente. 
—E n l o queres ceder o casal 

grande I 
—Nem o grande, n*m o pequeno; e 

a t é . . . 
—O que I 
—Tenho ld<'as de casar-mo com o 

Grlllo. 
—Bravo ! 
—E' como lhe digo, eslou apaixo-

nado. 
O sr. Jouval abanou a cabeça. 
— Meu rapaz, disse elle, é preciso 

eautel i a esse respeito. 
—Ora ! 
—yuein multo qner mui lo perJe. 

Além d'lsso, um homem apaixonado 
faz tolices. 

—Conform». 
—l ia bocado dizia-te. «tu entendes 

que os mortos n l o falam...» 
—Gostava que eie provasses o con-

trario, disse Miguel rindo com ar de 
escarneo. 

—pois meu rapaz, os mortos falam, 
e ás vezes com mais eloqüência do 
que os vivos. * 

—Essa é forte! 
—Pois é verdade. Tu a'ofaste a 

Pltaehe. -
—Eu ainda n l o disse isso. 
—Pois hem. Mas sopponhamol-o. 
Como qulzer. 
—Ta afogaste a Pltaehe.. 

daver virá em cima dc sgua. Tiral-o-
l o para fora... 

—Mas o que provará isso ? 
—heconhecer-se-1 que a Pilarlin an-

tes de caliir uagua foi estrangulada. 
—Bom I 
—Ou autes espancada... A Justiça 

serl avisada, e tu bem sabes que a 
justiça é curiosa. . . quer saber Indo.. . 

Ao ouvir as ultimas palavras de 
Jouval, Miguel sentiu correrem-lhe pelo 
rosto algumas bagas de suor, e olhou 
Inquieto para o usurarlo, que ria de 
modo pouco animador. 

CAPITULO LX 

O sr. Jouval continuou : 
—A Pltaehe era mendiga, e por Isso 

n l o podia desafiar a cobiça a nln_'ueni. 
«Comtudo, logo que o seu cadaver 

appareça, rcconherer-se-1 que foi as-
sassiuada. 

•Por q ue ! 
«Creio que u l o precisa ensinar-te, 

visto seres caçador, romo um e lo dás 
com a pista do javal l . 

• Pois a justiça tem o faro t i o apu-
rado romo um c io de caça. Anda 
para dianle, para traz, fareja per um 
lado e por outro, volta ao mesmo ca-
minho, allnal atina com o verdadeiro 
caminho, lia de descobrir que a Plta-
ehe visitava a miúdo o tio Brú la r t . . . 

—E depois t d sse Miguel com an-
eiedade. 

—O tio Brúlart desappareceu tam-
liem. 

—Ouer dizer : escapou-se com o di-
nheiro. 

—Mas u l o fez com Isso grande ne-
gocio. 

Miguel sobresaltou-se. 
— O que sabe a esse respeita 1 dlsss 

elle. 
—Abi tens, lé. 
O sr. Jouval tirou da algibelra o 

tmrnal dm Loft-el s deu-o a Miguel, 
apontando-lke para o artigo que se re-

Mlguel abaixou a cal sça. 
—Porque se evad la Brúlart t Por-

que o assassinaram I S lo perguntas 

3ue a justiça ha de fazer, e a que n l o 
eixar.io de procurar descobrir res-

posta satisfatória. 
Miguel continuava de cabeça baixa. 
—Bem vés, meu rapaz, continuou • 

usurar lo ; no teu logar u l o me poria 
com duvidas, cederia um dos casaes» 

—E que mais ? 
—E tamliem o Grlllo. 
Miguel bateu com o pé no elilo. 
—Isso n l o , disse elle. 
—O qué f n l o queres I 
—Nunca I 
O odlo e o c lume dominavam ul-

quelle momento o coraçlo de Miguel, 
e tornavam Impossível que e!le obras-
se com prudência. 

—Nlo quero ceder nem um palmo 
de t e r » , disse elle. 

—Fazes mal. 
—Pois eu digo-lhe que tenho razlo I 

exclamou quasl desesperado. Em pri-
meiro logar, n l o euconlrarlo o cada-
ver da Pltaehe ; est l no fundo. 

—E' certo; n as J l veriücaram a 
Identidade de Brúlart . 

—Que importa Isso I Esse, de rerts, 
n l o me accusarlo de o haver assassi-
nado. 

— N l o . . . m a s . . . -
—Mas o que I 
—Talve» encontrem s assassino. 
—E ent lo t 
—O assassino confe<sarl o erlae. e 

d l » que Brúlart levava diubelre. Don-
de o houvera elle t 

Nlo se pôde exceder o c ju l smo «om 
que Mlroel respondeu. 

- 0 » I como ss toda a asots ale 
soubesse qno meu pae era «spas « 
tudo t Supporlo qae assassinou algow 

lor Se gado que Ia para a atra. 
Esta resposta M i 

loa vai. 


